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D A 

E P I P H A N Í A * 
Na Capei Ia Real. Anno 1662. 

Pregado à Rainha Regente na menoridade d'ElRey5em pre­
fença de ambas as Mageftades: na occafiaõ em que o Au­
tor, ôc outros Relígioíos da Companhia de Jefu chegarão 
a Lisboa expuííados das Miffoens do Maranhão pela fú­
ria do Povo, por defenderem os injuftoí cativeiros, ôc li­
berdade dos índios, que tinhaõ a íeu cargo. 

Cum natus effet Jefus in^thlehemjuda in diebus Herodis 
Regis, ecce Magi ab Oriente venerunt. Matth. 2. 

§. I. dor. Eftaheanovidade,que 
trago do Mundo Novo. O 

Ara que Por- eftylo era, que o Pregador 
tugal nanof- explicaffe o Evangelho: ho-
fa idade pof- je o Evãgelho ha de fer a ex-

,jfa ouvir hum plicaçaõ do Pregador. Nam 
PrégaciorEvá- fou eu o que hey de com-
gelico , fera mentar o Texto, o Texto he 

hoje ©Evangelho <?Prèga- o que me ha de comntcntar 
anúm, 
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a mim. Nenhuma palavra céo hoje a Chriftandade r 
direy, que nam feja íua, por- porque os tres Reys, q nefte 
que nenhuma claufula tem, dia vieraõ adorar a Chrifto, 
que nam feja minha. Eu re- foraõ os primeiros,q o reco-
petirey as fuás vozes, elle nhscèraõ por Senhor, ôc por 
bradará os meus filencios. iffo lhe tributarão ouro : os 
Praza a Deos, que os ouçam primeiros, que o reconhecè-
cs homens na terra,para que raõ por Deos} ôc por iffo lhe 
nam cheguem a íer ouvidos coníagràraõ incenfo: os pri-
no Ceo. meirosque o reconheceram 

515 Havendo porém por homem em carne mor­
de pregar o Evangelho , ôc tal} ôc por iffo lhe ofFerecé-
com tam novas circunftan- raõ myrrha.Vieraõ Gentios, 
cias, cosio as que promette ôc tornarão Fieis } vieraõ 
oexordio} nem por iffo cui- idolatras, ôc tornaram Chri-
de alguém , que o Pregador, ftaõs: ôc efta he a nova glo-
& o Sermaõ ha de*faltarao ria da Igreja, qellahojece» 
Myfterio. Antes pôde bem lebra,ôc o Evangelho, noffo 
fer, que rara vez, ou nunca Pregador, refere. Dèmoslhe 
fe prégaffe nefte lugar a ma- attençaõ. 
teria própria defte dia,ôc de­
fta folemnidade, fenaõ hoje. §. II. 
O Myfterio próprio defte 
dia hea vocação,ôc conver- çz6 Cum natus efftt Jé» 
faõ da Gêeilidade à Fè. Atè- fas in fBetblehem Judainâie» 
gora celebrou a Igreja o Naf- bus Herodis Regis, ecce Ma» 
cimento de Chrifto,hoje ce- gi ab Oriente venerunt. Eftas 
lebía o nafeimento da Chri» faõ as primeiras palavras do 
ftandadei Cfám natus effet Je- Evangelho, ôc logo nelIas 

Mats.fus in Bztblebem Juda. Efte parece que repugna omeí-
z. 1. foy o naícimento de Chrifto, mo Evangelho a fer meu in-

que jà paffou. Ecce Magi ab terprete}porque a fua hyfto-
Oriente venerunt: eíie he o ria, ôco feu myfterio he da 
naícimento da Chriftanda- índia Oriental : Ab Oriente 
de-que hoje íe celebra. Naf* venerunt: ôc o meu caí© he 

das 
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das Occidentaes* Se appel- todas as parte sdo « undo, cj 
Io para os Reys, & para o também íaõ tres, Afia, Afri-
íentido myftico, também ca, ôc Europa. T w Reges 

j eftà contra mim? porque to- tres partes mundi fi gnificant 
talmente exclue a America, Afiam , Afrkam , & Euro-
quehe a pane do inundo., pam: diz Beda. E Ruperto 
donde eu venho.Santo Agu- com a mefma diftinçam : 
Ai nho, Sam Leaõ Papa, Sam Magi tribus partibus orfbis , 
Bernardo,Santo Aiifelfr>o,& Afia, Europa, atque África, 
quafi todos os Padres repà- Fidei, atque odoraúonisext» 
raõ por diveríos modos, em pior exiftere meruenmt. Ifto 
que os Reys,que vieraõ ado» he o que dizem eftes grandes 
rara Chrifto,foffem tres:ôc Autores como interpretes 
a limitação defte meímo nu» do Evangelho } mas o mef-
mero he para mim , ou con- mo Evangelho para íer meu 
tra mim o mayor reparo. Os interprete*,ainda ha de dizer 
Profetas tinhaõ ditto,que to- mais. Dizem, que os tres 
dos os Reys, Ôc todas a& Gé- Reys fignificavaõ a Afia, a 
tes haviaõ de vir adorar , ôc África, Ôca Europa: 5c onde 

pr7J, reconhecer a Chrifto: Ado* lhe ficou a America ? A 
llm rabunt eum omnes Reges ter» America nam he tãbtm par-
Pf.Sj.ra, omnes gentes firvieut ei: te do mundo, & a mayor 
$. Omnes gentes quafiumquefeá» partem Se me differem, que 

fti, venient, (fy adorabunt co- nam apparecèu no Preíepio, 
ram te Domine. Pois fe todas porque tardou, ôc veyo mul­
as Gentes, & todos os Reys tos feculos depois} também 
do mudo haviaõ de vir ado- as outras tardarão : antes 
r.ar a Chrifto} porque vieraõ ella tardou mencsjporque fe 
iómente tres í Por iffo mef- convertéo,& adorou a Chri» 
mo refpondem© Veneravel fto mais depreffa-, ôc mais 
Bèda, Ôc Ruperto Abbade. íem repugnância que todas. 
Foraõ tres, ôc nem mais,nem Pois fe cada huma das outras 
menos que tres, os Reysque partes do mundo teve feu 
vieraõ adorar a Chrifto}por- Rey, q as pifefentaffe a Chri--
que nelles íe reprefentavam fio,pprque lhe ha de faltar 1 : 
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pobre America? Ha deter proíecia,ôc oráculo de Chri* 
Rey, que receba, ôc f e enri­
queça com os feus tributos , 
Ôc nam ha de ter Rey , que 
com elles, ou fem elles, a le­
ve aos pèi de Chrifto ? Sey 
eu ( ôc naõ o pôde negar a 
minha dor ) que íe a primei­
ra, ôca fegunda, & a terceira 
parte do. mundo tiveram 
Reys também o teve a quar­
ta, em quanto lhe naõ íaltou 

ElRey o Quarto. Mas vamos ao E» 
D.joaõ vangelho, ôc conciliemos cõ 

que jà 
era 
morta. 

fto: Dico vobis, quod multi ab^m 
Oriente , (fr Occidente venient. *«u. 
Pois fe naó fó haviaõ cie v.f 
a Chrifto ©s Reys, ôc Gentes 
do Oriente , íenam também 
as doOccidesue, como &z 
nomeadamente o Evangeli­
fta, que os que vieraõ, eraõ 
todos do Oriente , ou como 
vieraõ íó ca do C r ien te, ocos 
do Occidente na© ? A tudo 
fatisfez o meímo Evangeli­
fta , ôt na fimplez nan~açãm 

elle efta expofiçaõ dos Pa- da hyftoria concordou ad 
dres. 

527 Ecce MagiabOriê-
tevenerunt. Diz o Evangeli­
fta , que os Reys do Oriente 
vieraõ a adorar a Chrifto, ôc 
nefta meíma limitaçam, com 
que diz que vieraõ nomea» 
damente os do Oriente, ôc 

miravelmente o feu Texto 
com o dos Profetas. Que 
diz o Evangelifta ? Cum na* 
tus effet Jefus in diebus Hero-
disRegis, ecce MagiabOriê* 
te vemrunt. Diz , que nos 
dias de Herodes, fendo naí-
cido Chrifto , o vieraõ ado-

nam outros,fe reforça mais a rai os Reys do Oriense ; ôc 
duvida } porque aíSm no neftas meímas circunftan-
Teftamêto Velho , como no cias do tempo, do lugar , õc 
Novo eftà expreffo, que naõ das peffoas , com que limi-
fò haviaõ de vir a Chrifto os tou a primeira v oco çam da 

JfM. 

Gentios do Oriente , fenam 
também os do Occidente. 
No Teftaméto Velho Ifaias 
fallando com a Igreja : Ab 

Gentüidade, moftrou q naõ 
havia de fer íó huma, íenam 
duas, como eftava profeti» 
zaoo. A primeira vocaçam 

Oriente aâducam fimentuum, da Gentüidade foy nos dias 
(fr ab Occidente congregabo te: de Herode*: In diebus Hero-
cc no Teftamento Novo a dfa âegfs; a fegunda quafi 

em 
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em noffos dias. A primeira com a parteaque fe efte nas; 
foy quando Chrifto nafcèo : 
Cum natus effet Jefus: a (egü-
da quedo y<& íe contavaô Mil 

'•& quinhentos annos do naf» 
cimento de Chrifto. A pri­
meira foy por meyo dos 
Reys do Oriente : Ecce Ma» 
gi ab Oriente venerunt l a fe 

o Mar Eritréo. O Mundo 
Novo muito mayor qua o 
Velho , também ie cõpoeai 
de tres partesjAfia, Africajâc 
America} mas de tal manei­
ra também, que entrado ne­
fte fegundo compofto coda 
a America, a Afia , ôc a Afri-

gunda por meyo dos Reys ca fóentraõ nelle part«dassôc-
do Occidente , Ôc dos mais com os outros dous lados tá» 
Occidentaes de todos, que 
faõ os de Portugal. 

528 Para melhor intel* 
ligeneia deftas duas voca­
ções, ou deftas duas Epipha-
nias, havemos de fuppcr q 

to mais vaftos, ôc tanto mais 
dilatados, quando o Mar 
Occeano, que os rotíèa , ex­
cede ao Mediterrâneo, ôc 
Eritrèo.E como os Authores 
antigos íó conhecerão o 

nefte mefmo mundo em dif- Mundo Velho, ôc nam tive» 
ferentes tempos ouve dous raõ, nem podiaõ ter conhe» 
mundos: o Mundo Velho , cimento do Novo} por iffo 

•que conhecerão 03 Antigos, 
ôc o Mundo Novo , q elles, 
ôc o meímo mundo nam co­
nheceo , atè que os Portu­
guezes o deíccbriraõ. O 
Mundo Velho com punha fe 
de tres partes,Afia,Africa,ôc 

Béda, ôc Buperto differam 
com muita propriedade,que 
os tres Reys do Oriente re-
prefentavaõas tres partes do 
mundo, Afia, África, ôc Eu­
ropa. Com tudo Sam Ber-
nardo,que foy contempora* s 

Europa; mas de tal maneira, neo de Ruperto, combinan- ^ ^ 
que entrado nefte primeiro éo o noffo Evangelho cõ as ,AVltt 

outras Efcrituras, conheceo 
com íeugrands efpirito, ou 
quando menos argoio com 
feu grande engenho, que af» 

compofto toda a Europa , a 
Afia , ôc a África naõ entra-
vaõ inteiras, íenaõ partidas, 
ôc por hum fólado: a África 
com a parte , que abraça o fim como ouve tres Reys do 
Mar Mediterrâneo, ôc a Afia Oriente, que levàraõ as.Ge-; 

u li-
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tu ida des a Chrifto, affim ha­
via de haver outros tres 
Reys do Occidente , que as 
trouxeffem à mefma Fè. Vi* 
de autem , ne forte tpfi fim (fy 
tres Magi venientss j,m non 
ab Oriente, fede fiam ab Oca» 
.dentí.Q^QíTi foffem, ou quem 
ouveíícm de fer eftes tres 
Reys do Occidete , que Sam 
Bernardo antevio,naõodif-
íe , nem o pode dizer o mef-
mo Santo , poftoque tam de­
voto de Portugal, Ôc tam fa» 
miliar amigo do noffo pri 

os Magos prefentandV a 
Chrifto a Afia, África, «5c 
Europa? ôc-elles a Aísa, Áfri­
ca , ôc America: os Magos 
eftcndendo os rayos da íua-' 
Eftrella por lodo o Mundo 
Velho atè as gargantas do 
Mediterrâneos ôc elles alu­
miando com o novo Sol a-, 
todo o Mundo Novo atè às 
baiizas do Õcceano. 

ç£o. Huma das coufas 
mais notáveis, que Deos re­
velou ,ôc prometido antiga­
mente, foy, que ainda havia 

meiroRey. Mas o tempo, q- de crear hum novo Ceo, fic­
he ornais claro interprete huma nova terra. Aífim o 
dos futuros, nos enfinou dal» diffe por boca do Profeta 
li a Quatrocentos annos,que Ifaias: Ecce ego creo calos no* . 
eftes feliciífimos Reys foraõ, vos', (fy teriam novam. He~J4t' 

certo , que o Ceo, ôc a terra '" *' 
foram creados no principio 
do mundo : In principio crea* Gm* 
vit Deuscalor um ,(jt erram.: I t I t 
ôc também he certo entre ro» 
os os Theologos, ôc Filo­
fofos , que depois daquella 
primeira creaçam,Deos nam 
creou, nem cria íubftancia 

ElRey Domjoaõ o Segun­
do, ElRey Dom Manoel, ôc 
ElRey Dom Joaõ ©Tercei­
ro : porque o primeiro co-
meçou,o fegundo profeguio, 
ôc o terceiro aperfeiçoou o 
defcobrímento das noffas 
Conquiftas, ôc todos tres 
trouxeram ao conhecimento 
de Chrifto aquellas novas alguma material, ôc corpo» 
Gentilidades, como os tres rea} porque fomente cria de 
Magos as antigas. Os Magos novo as Aimas,que faõ eípi-
levádo a luz da Fe do O n e - rituaesftogo que terra nova, 
te para o Occidente}elles do ôc que Ceos novos faõ eftes, 
Occidente para o Oriente: que Deos tanto tempo antes 

P*9= 
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fxomeítéo) que havia de fundar 
crear? Outros o entendem 
doutra maneira, naõ fey fe 
muito conforme à letra. Eu 
feguindo oque ella fimpleí-
mente foa ,ôc fignifica, digo 
que efta nova.terra, ôc eftes 
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nõ mefmo Mundo 

Novo,acrefcentou logo (pe­
lo meímo Profeta , ôc pelos 
mefmos termos) que tambe 
havia de crear hüa nova Ie» 
ruíalem, ifto he huma nova 
Igreja , na-qual muito fe a» 

no vos Ceos faó a terra, ôc os gradaffe : J%j*ja ecce creo leru* tf**-
Ceos do Mundo Novo def- falem exultationem, (fy populu6Í "* 
cuberto pelos Portuguezes* ejus gaudium. 
Naõhe verdade, que quan- .530 Naõ tenho m^nos 
do os noffos Argcnautas co» Autor defte peníamento que 
meçàraõ, ôc profeguíraõ as o Evangelifta dos fegredos 
íuas primeiras navegaçoens, de .Deos, Sam loaõ no feu 
iiiaõ juntamête defcobrindo Apocaly^fe. Et vidi calum jpC. 
noyasterras, novos mares , novum,(fyterrdrnnovam:pri* 2.1.1 • -. 
novos climas, noves Ceos, mum enim calum, çfr prima 

terra abijt, (fy maré jam non 
eft. Et vidi ávitatem ler ufa» 
km novam Àefçendentem de 
calo. Primeiramente diz Saõ 

novas Eftrellas ? rPois effa he 
a terra nova , ôc effes faõ os 
Ceos novos, que Deos tinha 
prometido , que havia de 
crear 1 naó porque naõ cfti- Joaõ , que vio hum Ceo no-
veffé jà creados defde o prin- vo, ôc huma terra nova: Viàã 
cipio do mundo} mas por- calum novum, (fyterramrm-
que era efte Mundo Novo vam : efta hea terra novavôc 
tam oceulto, ôc ignorado o Ceo novo, que Deos tinha 
dentro no mefmo mundo, q -promettido por ifaias. Xogo 
quando de repente fe defco- acreícenta o mefmo Evange­

lifta , como Com mentador 
do Profeta, que à vifta defte 
Ceo novo, ôc defta terra no­
va ,0 Ceo , ôc a terra antiga 
deíapparecéraõ , £c que o 
mar jà naõ eral Prmwmemm 
calum • "$. prima. terra abijt, 

li (fy 

brio , ôc appareceo , 
como fe entaõ começara a 
fer, ôc Deos o creàra de no-
vc.E porque o éàm defte def­
cobrímento, ou defta nova 
creaçaõ era a Igreja também 
nova , que Deos pretendia 
r / Tom. 4. 
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(fy maré jam non eft % ôc TÍüm troverfia ao Oceano, que he 
aconteeèo no deícobrimen- íó o que por fua immenfa 
to do Mundo Novo. Defap- grandeza abfolutamente, ôc 
parecèo a terra antiga} por- íe outro fobrertome, íe cha» 
q a terra dalli por diante jà mamar. Eporque toda efta 
naõ era a que tinha fido, fe- novidade do novo Ceo, da 
naõ outra muito mayor,mui- nova ter ra»ôi do novo mar íe 
to mais efténdida, ôc dilata- ordenava à fundação de ou* 
da em novas Coftas , em no- tra nova Igreja } efta foy a 
vos Cabos, em novas Ilhas, que logo vio o meímo Evã-
em novas Regioens, em no- gelifta com nome também 
vas Gentes, em novos a ni» de nova: Et vidi ávitatem 
mães, em novas plantag. Da lerufalem novam defcendentem 
meftr a maneira o Ceo tam- de calo. Finalmente paraq 
bem começou a fer outro, ninguém duvidaffe de toda 
Outros aftros, outras figuras efta explicação } conclue, 
celeftes, outras alturas, ou- que a meíma Igreja nova , q 
iras declinaçoes,outros afpe- vira , fe havia de compor de 
£los, outras influencias, ou- Naçoens, ôc Reys Gentios, 
trás luzes,outras fombras5ôc que nella receberiaõ a iuzda 
tátas outras couías todas ou- Fé, ôc fugeitariaõ íuas Co-
trás. Sobre tudo, o mar que ruas ao Império de Chrifto: 
foraf jà naõ he : Et more jam Et ambulabunt gentes in lumi- A?ee-
non eft: porque atè entam o ne tjus, (yReges terra offeret Zí,l4 
que fe conhecia com nome gloriam fuam, (fy honorem in 
de mar, ôc nas meímas Efcri- illam. Que he tudo o que te -
turas fe chamava Maré ma- mos vifto no defcobrímento 
gnum , era o Mediterrâneo} do Mundo Novo , bu nella 
mas depois que fe defcobrio nova creaçaõ delle:Ecce crea 
o Mundo Novo, logo feco- calos novos, (fy terram no* 
nhecèo tambem,que naõ era vam, 
aquelle o Mar , fenaõ hum 5 $ 1 Ouve porém nefta 
braço delle, ôc o mefmo no- fegunda, Ôc nova creaçaõ do 
m e , que injuftamente tinha mundo huma grande diífe-
UÍurpadO|íe paffou fem con- rença da primeíra, Ôc de no­

va , 
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vã, Sc fingular gloria para a foffe nada , porque cífim íe 
noffa Naçaõ. Pjrque have cuidava, ôc tinha por fábula, 
do Deos creado o mundo na Terra autem erat vanttas, (fy 
primeira creaçaõ por fyíó;ôc nihil : como diz o Texto 
íem ajuda, ou concurío de Hebrèo. O que encobria a 
caufas fegundas} nefta íegü- terra,era oelemêto da água» 
da creaçaõ tomou por in* porque a immenfidade do 
ftrumêto delia os Portugue- Oceano, q eftava em meyo , 
zes quafi pela meíma ordé, fe julgava por inínperavel, 
ôc com as meímas circunftã- como a julgarão todos os 
cias, com que no principio Antigos, ôc entre elles Santo 
tinha creado o müdo.Quan- Aguítinho. Atreveoíe final ->, 
do Deos creou o mundo, diz mente a ouzadia, ôc zelo dos 
o fagrado Texto, que a terra Portuguezes a desfazer efte 
naõ fe via, porque eftava ef- encanto, ôc vencer efte im-
condida debaixo dbelemen» poífivel. Começarão a divi» 
to da água, ôc tudo efcuro, ôc dir as águas nunca d'antes 
cuberto de trevas: Terra au- cortadas cem asventurofas 

elíeJ' tem erat invifibilis (como Íem proas dos feus primeiros Le-
os Setenta) (fy tenebr^eerant nhos:foraõapparecendo,& 
fuper faciem abyffi. Entaõ di- íurgmdo de huma , Ôc outra 
vidio Deos as aguas,ôc appa* parte , ôc como nafcendo de 
recèo a terra* creou a luz, ôc novo as terras, as gentes, o 

;,f. . ceffáraõ as trevas; Divifit mundo,que as meímas águas 
ff't aquas :foãa eft lux: appareat encobria©} ôc naõ fe acabà-

' árida. Efte foy o modo da raõ entaõ no mudo antigo as 
primeira creaçaõ do mundo, trevas defta ignorãcia} mas 
E quem naõ vè, que o mef- muito mais no novo , ôc def» 
mo obfervou Deos na fegu- cuberto as trevas da infide-
da por meyo dos Portugue- lidade} porque amanhecèo 
ates? Eftava todo o Novo nellasa luzdoEvangelho,ôt 
Mundo em trevas,ôc às efcu- o conhecimento de Chrifto, 
ras,porque naõ era conheci» o qual era o que guiava • Ôc 
do. Tudo o que alli havia, levava os Portuguezes, ôc 
fendo tanto,era como fe naõ nelles, ôc cõ elles navegava. 

íiij •Tudo 
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¥ £ • eftava vedo o m e í m o * t ^ & ^ % *"}£& 
Profeta Ifaias defte deícobú- -*a* Mas quem dúiera, ou 
memo, qua ndo fallando cõ imaginara, que os tempos,ôç 
aquella nova Igreja pelos os coftumes íehaviao de tro-
meímos termos da primeira car , ôc fazer tal mudança, q 
creaçaõ do mundo lhe diffe: efta mefma gloria noffa íe 
£>uia ecce tenebra operkntter» viffe entre nòs eclypfada, ôc 

^' ; ram,(fy coligo pvpulos, fuper te por nòs efcurecida í Nam 
ante orietm Dominus, (fy glo* quizera paffar a matéria tam 
ria ejus in te videbitur, (fr am* trifte, ôc tam indigna (que 
bulabunt gentes in lumim tuo, por iffo a fuy dilatando tan­
ta1 Reges mfpleiidon ortus tui. to, como quem rodéa, ôc re­

tarda os paffos,por naõ che-
§. III. gar aonde muito repugna.) 

Mas nem â força da prefente 
ç^l Ifto he o que fize» cccafiaõ mo permitte, nem a 

raõ os primeiros Argonautas verdade de hum difeurfo, q 
de Portugal nas íuas taõ bem prometido fer Evangeiico,o 
afortunadas Conquiitas do coníente. Quem imaginara, 
Novo Mundo, ôc por iffo torno a dizer, que aquella 
bem afortunados. Efte he o gloria tam heroicamente a-
fim, para que Deos entre to- quirida nas tres partes do 
das as Naçoens eícolhéo a mundo, Ôc tam celebrada 7&z 
noffa com o illuftre nome de eíclarecida em todas as qua» 
pura na Fé 5 ôc amada pela tro, íe havia de eíeurecer,ôc 
piedade: eftas íaõ as Gentes profanar em hum Rincaó.ou 
eftranhas, Ôc remotas, aonde Arrebalde da America, 
nos promettéo, que havia- 533 Levantou o demô­
nios dele var feu Santiífimo nio efte fumo, ou affoprou 
Nome : effe he o Império efte incêndio entre as palhas 
feu,que por nòs quiz ampli- de quatro choupanas, que 
ficar, ôt em nòs eftabelecer: com nome de Cidade de Be-
ôt efta he, foy,ôc fera fempre Íem podéraõ fer pátria do 
a íjiayor, ôc melhor gloria do Antechrifto. E verdadeira-
valor, do zelo, da Religião -, mente-, que fe as Efcrituras 
*."."".' " nos 
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nos naõ enfinàraõ *, que efte dres,ôc Meftresda lgreja,cü 
monftro ha de íair doutra 
terra , ôc doutra Naçaõ ,jà 
poderamos cuidar que era 
naícido. Treme, ôc tem hor­
ror a lingua de pronunciar o 
que viraõ os olhos, mas fen» 
do o cafo tam feyo, taõ hor-

jas acções, como itifpiradas, 
Ôc aprovadas por Deos, nam 
fó devemos venerar, ôc imi­
tar como exemplos, mas o-
bedecer,ôc feguir como pre­
ceitos. Faiíarey pois com a 
clareza,ôc publícidade,,cosrn 

rendo, tam atroz, ôc tam fa- que elles fallàraõ, ôc prova 
crilego, que fe naó pode di- rey,ôc farey certo o que dif-
zer, he tam publico, ôc tam fer , como elles o fizeraõ ? 
notorio,que íe naõ deve cal- porque fendo perfeguidos, 
lar. Ouçaó pois os exceffos ôc defterrados, elles mefmos 
de tam nova,ôc tam eftranha eram o corpo do delito, que 
maldade, os que fó lhe pôde accuíavam , ôc elles mefmos 
pòr o remédio: ôcfe elles (o a prova. Aflim permittio a 
que fe naõ crè ) faltarem à 
fua obrigação, naõ he jufto, 
nem Deos o permittirà, que 
eu falte à minha. O officio, 
que tive naquelle lugar,Ôco 
que tenho nefte ( poftoque 
indigno de ambos ) faõ os q 
com dobrado vinculo da 
confciencia me obrigaõ a 
romper o íilécioatégoraob» 

Divina Providencia, que en 
em tal fôrma , ôc as peffoas 
reverendas de meus Compa­
nheiros vieffemos remetti* 
dos aos olhos defta Corte, 
para que ella viffe,ôc naõ du-
vidaffe de crer o que doutro 
modo parecia incrível. 

§14 Quem havia de 
crer, que em huma Colônia 

j . „ » „ , . , _ _ . - - - ~ D » ~ i • — — 

fervado, oufuprimido,eípe- chamada de Portuguezes fe 
rando que a meíma caufa, viffe a Igreja íem obediécia, 
por íer de Chrifto,£allaffe,ôc as Cenfuras fem temor,oSa» 
peroraffe pôr fy , Ôc naõ eu cerdocio fem refpeito, ôc as 
por ella. Affim o fizeraõ em peffoas, e lugares fagradbs 
femelhantes, Ôc ainda meno» fem immunidade í Quem 
res cafos, os Athanaíios, os havia de crer,que ouveffem 
Bafilios, oâ Nazianzenos,os de arrancar violentamente 
Chryíoftomos, os Hilários , 

':& todos aquelles gr ãjes Pa* 
Tom. 4. 

de íeus clauftros aosReligio* 
fos, ôc levallos prezos entre 
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Beleguins, Ôc efpadas nuas raveis índios} que faõ a pre-
pelas ruas publicas, ôc telios za , ôc os defpojos de toda 
aferrolhados, ôccomguar- efta guerra ? Que fera dos 
das até os defterrarem?Quem Chriftaos ? Que íerà dos Ca-
havia de crer , que com a tecumenos ? Que íerà dos 
mefma violência, ôc afronta Gentios3 Que íerà dos pays, 
kftçaffem de fuás Chriftan- das mulheres , dos filhos, Ôc 
dades aos Pregadores do E- de todo o fexo, ôc idade i Os 
vangelho , com efcandalo vivos ,ôt faõs fem doutrina, 
nunca imaginado dos anti- os enfermos fem Sacramen-
gos Chriftaos, íem pejo dos tos , os mortos fem fuffragi-
novameote convertidos,ôc à os , nem fepultura, ôc tanto 
vifta dos gentios attonitos, .gênero de Almas em extrema 
ôc pafmados ? Quem havia neceflidade fem nenhum re­
de crer, que ate aos mefmos médio? Os Paftores , parte 
Parochos nam perdoaffem , prezos, ôc defterrados, parte 
ôc que chegaffem aos deípo- mettidos pelas brenhas: os 
jar de íuas Igrejas, com in- rebanhos deípedaçados, as 
terdito to tal do culto divi- ovelhas , ou roubadas, ou 
no , ôc ufo de feus minifte- perdidas} os lobos famintos, 
rios : as Igrejas ermas , os fartos agora de fangue, íem 
Bautifterios fechados, os Sa» refiftencia : a liberdade por 
erários fem Sacr amento}em mil modos trocada em fer-
fian o mefmo Chri fto priva- vidaô , ôc cativeiro} ôc fó a 
do de feus altares , ôc Deos cubiça, a tyrannia,ôcfeníua» 
de íeus facnficios?Ifto he o q lidade,ôco inferno cometes. 
là íe vio entam : ôc que íerà E que a tudo ifto fe atrevef-
hoje, o que fe vè, ôc o que fe fem , ôc atrevaõ homens 
nam vè i Nam fallo dosau» com nome de Portuguezes, 
tores , Ôc executores deftes ôc em tempo de Rey Portu-
facrilegios, tantas vezes, ôt guez? 
por tantos títulos excõmun* 55 ç Grandes defcon» 
gados } porque là lhe ficaõ certos íe Íem no meímo Ca-
Papas, que os abfolvaõ. Mas pitulo do noffo Evangelho» 
que, feràdos pobres,ôc miíe- mas de todos acho euaef-

"' " eufa 
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cuia nas primeiras palavras ôcoprobrio , ôc infâmia do 
delle: In diebus Herodis Re* mefmo nome. 
gis. Se iuccedèraõ femelhã- 556 E para que até a 
tesefcandalosnos dias d'El* Corte, ôc affentodos Reys, 
Rey Herodes , o tempo os que lhe fuccedéraõ, nam fi» 
deículpava, ou culpava me* caffe fora defte paraléllo}en-
nos : mas nos dias daquelle taõ fahiaõ pela Barra de Lií» 
Monarcha,que com o nome, boa as noffas Nãos carrega-
ôc com a coroa herdou o ze- das de Pregadores, q voiun-
lo, a Fè, a Religião, a pieda- tariamête Te defterravaõ da 
de do grande AíTonfo Pri- pátria para pregar nas Con-
meiro ? Oh que paralêllo quiftasaLeydeChrifto,hoje 
tam indigno do nome Portu» entraõ pela meíma Barra, 
guez fe podéra formar naco- trazendo defterrados viole* 
paraçaõ de tempo a tempo 1 tamente os mefmos Prega-
Naquelle tempo anda vaõ os dores , fó porque defendem 
Portuguezes fempre com as nas Conquiftas a Ley de 
armas às coftas contra os ini- Chrifto. Naõ íe envergonhe 
migos da Fé } hoje tomaõ as jà a Barra de Argel, de que 
armas contra os Pregadores entrem por ella os Sacerdo-
da Fè : entam conquiftavaõ, tes de Chrifto cativos,ôc pre-
ôc efcalavaõ Cidades para zos, pois o mefmo íe vio em 
Deos , hoje conquiftam ,Ôc noffos dias na Barra de Lií-
efcalaõ as cafas de Dcos,en- boa.Oh que bem empregado 
tam lançavaõ os Caziques prodígio fora nefte caío, Ce 
fora das Meíquitas, hoje lã- fugindo daquella Barra o 
çaõ os Sacerdotes fora das mar,ôt voltando atrás o Te-
Igrejas : entam confagravaõ jo, lhe podeffemos dizer co-
os lugares profanos em caias mo ao rio,ôc aomar da terra, 
deOraçaõ, hoje fazem das que entam começava a íer 
cafas de Oraçaõ lugares pro» iantal J£uid eft tibi more,quod pçai 
fanos; entam finalméte eraõ fugtfti , (fy tujordanis ,quia 113.j. 
Defenfores,ôc Pregadores do converfus es retrorfum ? Glo-
nome Chriftao, hoje faõ per- riavafe o Tejo, quando nas 
íeguidores, ôc deítruidores, íuas ribèyras fe fabricavaô, 

li iiij ôc 
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& pelas fuascorrentes fabiaõ cèo : Cum natus effet Jefus m 
as Armadas conquiftadoras ftethlehcmjudaindiebusHe-
do Império de Chrifto: glo- rodas Regis. Ainda Chrifto 
riavaffe , digo, de ferellea- nam tinna quinze dias de 
quelle famoío Rio, de quem naícido, quando jà Herodes 
cata vaõ os verfos de David : tinha poucos menos de per-

Pf.71. Dominabitur à mari ufque ad feguidor feu; para que a per-
§• maré , (fy àflumim Ufque ad feguiçaõ , ôc o perfeguido 

términos orbis terrarum l mas nafceffem juntos. E nam fó 
hoje envergonhado de tam nafcèo Chrifto com eftrella 
afrontofa mudança , devera de perfeguido em Belem,fe-
tornar atràs,ôc iríe efconder nam em todas as partes do 
nas grutas do íeu nafcimen- mundojporque em todas te-
to,íenaõheq de corrido cor- ve logo feu Herodes , que 
re ao mar, para fe afogar, ôc o perfeguiffe. Vou fuppon» 
fepultar no mais profundo d o , como verdadeiramente 
delle. Defenganefe porém he , que Chrifto nam fó naf* 
Lisboa , que o mefmo mar cèo em Belém, masquenaf-
lhe eftà lançando em rofto o cèo,ôc naíce em outras mui-
fofrimento de tamanho ef- taspartesjcomohadenafcer 
candalo, ôc que as ondas, cõ em todas. Por iffo o Profeta 
queefeumandodeirabateas Malachias muito difcreta-
fuas prayas, íaõ brados, com mente comparou o nsfcimé* 
que lhe eftà dizendo as mef- to de Chrifto ao naícimento 
mas injurias, que antigamê- do Sol: Orietur vobis Solju* M&it 

te a Sydonia : ErubefieSy° ftiúa. O Sol vay naícendo.^,^,-, 
üon, ait maré. íucceífivanr.ete a todo o mu -

557 E naõ cuide alguém, do^ôcainda que ahüasttrras 
que eftas vozes de tam jufto nafce mais cedo , a outras 
íentimento nafcem deeftra- mais tarde } para cada terra. 
nhar eu, ou me admirar de q tem feu naícimento. Aífim 
os Pregadores de Chrifto, & também Chrifto verdadeiro 
o mefmo Chrifto feja perfe» Sol. A primeira vez nafcèo 
guido}porqefta hea eftrella, em Belém , depois foy naf-
em que o mefmo Senhor naf* cendo.fucceflivanunte por 

to» 
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todo o mundo l conforme o te mulkuni, qüd erat pmtu* Ap 
foraõ pregando os Apofto- ra,ut cumpeperiffet,filium e* 1-.4 
los , ôc íeus fucceffores: a jus devorarei. QpQ mulher, 
humas terras nafcèo mais de- que filho , ôc que dragaõ he 
preffa , a outras mais deva- efte ? A mulher foy a Vir» 
gar: a humas muito antes , a gem Maria, ôc hea Igreja. O 
outras muito depois } mas Filho foy, ôc he Chriftc}que 
para todas teve feu nafeimé- aflim como a primeira, vez 
to. He a energia , com que nafcèo da Virgem Santifii» 
fallou o Anjo aos Paftores: ma , aífim nafcèo , ôc naícé 

Ltic- Natus eft vobis bodie Salva- muitas vezes da Igreja por 
2,1 • *• tor: nafcèo hoje para vòs o meyo da Fè, ôc prègaçam dè 

Salvador. Como fe differa : feus Minifíros em d»verias 
hoje nafcèo para vós, os ou- partes do mundo. Eodra» 
tros também teràm feu dia, gaõ > que appareceo com a 
em que ha de nafcer para ei- boca aberta para o tragar,tã-
les. Affim havia de fer , ôc to que nafceffe?hecada hum 
aflim foy, ôc aflim tem nafei- dos tyrannos , que logo o 
do Chrifto em differentes mefmo Chrifto tem arma» 
tempos em tam diverfas par- dos contra fy,tanto que naf» 
tes do mundo } mas em ne- ce, ôc onde quer que nafce, 
nhum tempo, ôc em nenhua De maneira que nam ha naf-
parte nafcèo, onde logo naõ cimento de Chrifto íem o 
tiveffe hum Herodes , que o feu perfeguidor , ou o feu 
perfeguiffe. Herodes. Nafcèo Chrifto 

538 Vio Sam Joaõ no em Roma pela prègaçam de 
Apocalypfe aquella Mulher Sam Pedro, ôc logo fe levan-
celeftiai veftida de Sol , a tou hum Herodes,:que foy o 
qual eftava emveíporasdo Emperador Nero , o qual 
parto, ôc diz que logo appa- crucificou ao meímo Sam 
recèo diante delia hum dra- Pedro. Nafcèo Cbriâo em 
gaõ feros, Ôc armado, o qual Hefpanha pela prègaçam de 
eftava aguardado que fahif Santiago,* logofe levantou 
fe a luz o filho,para o tragar, cutso Herodes , que foy El-
& comer: Et dracoftetit an* Rey Agrippa , o qual dego-
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^ a o m e f m o Santkgo.Naf * va,ncmL^at«m dignsi de ad, 
céo Chrift, em Ethiopia pe * mtraçao, queChnfto , ôc os 
Ia prègaçam de Sam Mat- Pregadores de fua Fe iejaai 
theus 7 ôc logo fe levantou perfeguidos. 
outro Herodes , que foy El- 5^9 O q«e P o r è m e x ' 
Rey Hirtaco,o qual tirou tã- cede todo o efpanto , Ôcíe 
bem a vida ao mefmo Sam naõ pò ie ouvir fem horror, 
Mattheus,ôc eftando íacrifi- ôc affombro, he, que os per-
candoo Corpo de Chrifto,o íeguidores de Ghrifto,ôc feus 
fez victima de Chrifto. E Pregadores nefte caío nam 
para que dos exemplos do fejaõ os Infiéis, ôc Gentios, 
Mundo Velho paffemos aos fenaõ os Chriftáos.Se os Ce­
do Novo } nafcèo Chrifto tios indomitos , íe os Ta* 
nojapaõ pela pregação , ôc puyas bárbaros, Ôc feros da* 
milagres de Sam Frahcifco quellas brenhas fe armaram 
Xavier, ôc logo fe levanta- medonhamente contra os q 
raõ, naó hum , fenaõ muitos lhe vaõ pregar a Fèjfe os ca-
Herodes,que foraõ os Nabu- briraõ de fettas,íe os fizeraõ 
nangas, ôc Taicozasnas, os pedaços,fe lhe arrancarão as 
quaes tanto fangue derrama- entranhas palpitantes, ôc as 
raõ,& ainda derramaõ dos fi- lançarão no fogo , ôc as co* 
lhos,ôc fucceffores do meíma mèraõ} iffo he o que elles jà 
Xavier. Finalmente nafcèo tem feito outras vezes, ôc o 
Chrifto na Conquifta do que là vaõ bufcar,os que pe-
Maránhaõ,que foy a ultima los falvar deixaõ tudo } mas 
de todas as noffas; ôc para q que a eftes homés com o ca­
lhe naõ faltaffem naquelle ra&er de Miniftros de Chri-
Belern , ôc fora delle os íeus fto os psrfigaõ gentilicamé-
Herodes, fe levantarão ago- te os Chriftáoi,quando effas 
ra,ôcdechràraõcõtraChri- meímas feras fe lhe huma-
fto em fy mefmo, ôc em fsüs naõ , quando effes meímos 
Prèga-iores, os que tim im- bárbaros fe lhe rendem,quã-
pia , ôc barbaramente, nam do effes mefmos Gentios os 
fendo barbaros,o perfeguem. reverenceaõ,ôc adoraô:Efte 
Aflim que rt*õ he couía no- hs omayor extremo de per-
~ * " íe-
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feguiçaõ , ôc aperfeguiçam que criac, ôcefperavaó, que 
mais feya, ôc afrontoía, que Chrifto havia de vir. E que 
nunca padecco a Igreja. Nas homens.que criaõ em Chri» 
peiíeguiçoens dos Neros,ôc fto,ôc efperavaõ por Chrifto} 
Dioclecianos , os Gentios ôt eraõ da mefma Naçam, ôc 
perfeguiaõ os Martyres,ôc os do meímo Sangue de Chri-
Chriftãos os adoravaõ } mas fto,perfigaõ tam barbaramc* 
nefta perfeguiçaõ nova , ôc te a Chrifto: ôc que no mef-
inaudita, os Chriftaos faõ os mo tempo, para mayor efcá-
que períeguem os Pregado* dalo da Fé,& da natureza os 
res, ôc os Gentios os que os Magos o buíquem , os Gen-
adoraõ. Só na perfeguiçam tios o creaõ , cs idolatras o 
de Herodes, ôt na paciência adorem ? Bemditto fejais1, 
de Chrifto fe achaõ juntos Senhor, que tal contradição 
eftes extremos. No Evange- quizeftes padecer, Ôc bem-
lho temos a Chrifto hoje per- dittomil vezes pelaparteq 
íeguido , ôc hoje adorado: vos dignaftes communicar 
mas de quem adorado, ôc de delia aos que tam indigna-
quem perfeguido í Adorado mente vos fervem : Nam de 
dos Gentios, ôc perfeguido balde nos honraftes cõ o no-
dos Chriftaos i adorado dos mede Companhia de Jefu , 
Idagos, que eraõ Gentios, ôc obrigãdonos a vos fazer cõ-
perfeguido de Herodes,ôc panhía no que padeceftes 
detodaJerufalem,queeraõ nafcido debaixo do meímo 
os Chriftaos daquelle tem- nome: Cum natus effet Jefu /« 
P°* Betblehemjuda. Vòs em Be . 

540 Ninguém repare lemdejuda,paraqueosvof-
em eu lhe chamar Chrftãos} fos perfeguidores foffem da 
porque ha Chriftaos de Fé, voffa mefma nsçaõ j nòs em 
ôc Chriftaos de Efperança. Belem,naõdejuda,paraque 
ps filhos da Igreja fomos csncffos foffem também da 
Chriftaos de Fé^porque cre- noffa; vòs na meíma terra,& 
mos , que Chrifto jà veyo.os no mefmo tempo perfegui-
í í ° L d a S ^ n s g°ê a c r a ô do de Herodes , & adorado 
ChnftaosdeEfperança,por- dos Magos} ôc nòs também, 
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por mercê voffa, no mefmo porque o» ChnlUos os de-
tempo , ôc na mefma terra fterrao,ôc os Gentios os am» 
perfegwidos dos Chnftáos,& paraõ i porque os Chriftaos 
pouco menos que adorados os maltrata© , ôc os Gentios 
dos Gentios. Aflim o expe- os defendem: porq os Chri-
rimentaõ hoje os que por ef- ftãos os perfeguem,ôc os Gé-
capar à períeguiçaõ andam tios os adoraõ. 
fugitivos por aquellasbre- §41 Nam foy grande 
nhas , íe bem fugitivos nam maravilha, que Joíeph pre* 
por medo dos homens,fenaõ z o , ôc vendido de íeus pro­
por amor de Chrifto, ôc por prios irraaós, os Egypcios o 
feguir feu exemplo. Daqui veneraffem , & eftimaffem 
a poucos dias veremos fugir tanto, ôc abaixo do íeu Rey, 
a Chrifto: mas de quem , ôc o adoraffem ? Pois muyto 
para quem? De donde, ôc pa- mayor he a differença, que 
ra onde ? Naõ fe podéra hoje experimentaõ entre a» 
crer,fe o naõ mandara Deos, queiles Gentios os venturo-

Matt. ôco differa hum Anjo. Fuge fos homiziados da Fé, que 
z.iiftntyEgyptum ', fugi para o eícapando das prizoens dos 

Egypto. Pois de ifrael para Chriftaos fe retirarão para 
Egypto , da terra dos Fieis elles. Os Egypcios, ainda q 
para a terra dos Gentios: ôc Gentios,eraõ homês*. aquel» 
para a terra daquelles mef- les Gentios, que hoje come­
mos Gentios, donde antiga- çaõ a fer homens, hontem 
mente fugirão os filhos dè eraõ feras. Eraõ aquelles 
Ifrael • Sim. Que taõ muda- mefmos barbaros,ou brutos, 
dos eftaõ os tempos , ôc os que fem ufo de razaõ, nem 
homens, ôc a tanto chega a fentido de humanidade, fe 
força da períeguiçaõ. Futu» fartavaõ de carne humana : 

rb d ríitn eft emm">uí Herodes qua» que das caveiras faziaõ taças 
ratPuerum adperdendü eum. para lhe beber o fangue, ôc 
Foge Chrifto , ôc fogem os das canas dos offos frautas, 
Pregadores de Chrifto, dos para feftejar os convites. £ 
Fieis para os infiéis , ôc dos eftas fãõ hoje as feras , que 
Chriftaos para os Gentios} em vez de nos tirar a vida, 

nos 
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nos acolheé entre fy,& nos lílo he o que agora fe fegue 
veneraõ como os Leoens a dizer. E fe alguma vez me 
Daniel: eftas as aves de rapi- deftes attcnçam , feja para 
na,queemvezde nos come- eftes dous pontos, 
rem, nos fuftentam,como os 545 Começando pelo 
corvos a Elias: eftes os mon- amor,ôc veneração dos Gen» 
fíros ( pela mayor parte ma- tios , aquella Eftrella, que 
rinhos) que em vez de nos trouxe os Magos a Chrifto , 
tragar,& digerir, nos metem era huma figura celeftial, ôc 
dentro nas entranhas,Ôc nel- muito illultre dos Prègado-
las nos confervaõ vivos, co- res da Fé. Aflim o diz Sam 
roo a Balèa a Jonas. E feaf- Gregorio, ôt os outros Pa-
íim nos trataõ os Gentios, ôc dres commumente } mas a 
taes Gentios, quando aí- meíma Eftrella o diffe ainda 
fim nos trataõ os Chriftaos, melhor. Que officio foy o 
ôc Chriftaos da noffa Naçaõ, daquella Eftrella ? Alumiar» 
Ôc do noffo íangue} quem fe guiar, ôc trazer homens a a-
nam affombra de huma tam dorar a Chrifto, ôc nam ou-
grande differença ? tros homens, fenaõ homens 

<--f infiéis, ôcidolatras,naícidos, 
§. IV. & criados nas trevas da Gé-

542 Ve jo, que eftaõ di- tíiidade. Pois effe mefmo 
zeneto dentro de fy todos os he o oíficio^ ôc exercício naô 
que me ouvem, ôc tato mais, de quaefquer Pregadores íe-
quãto mais admirados defta naõ daquelles Píègadores,de 
meíma differença} que tam que falíamos, & per iffo pro-
grandes effeitos nam podem priamente Eftrellas de Chri-
naícer íenaõ de grandes cau- fto. Repara tnuit© S. Maxí-
fas. Se os Chriftaos perfe- mo,em que efta Eftrdla,que 
guem os Pregadores da Fé, guiou os Magos , fe chame 
alguma grade cauía tem para particularmente Eftrella de 
os perfeguir. Efe os Gêtios Chrifto: Stella ejus: ôc ar-
tanto os amaõ, ôc veneraõ, gue aflim. Todas as outras 
alguma caufa tem , também Eftrellas nam íaõ também 
grande, para os venerar, ôc Eftrellas de Chrifto, q como 
amar.Que caufas feraõ eftas? Deos as criou* Sim íaõ. Pois 

'"""*""' "" ' '"" Por-
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porque razaõ efta Eftrella mos Gentios muita ràzaõ de 
maisque as outraafe chama asquererê,ôc eftlmarem, de 
cfpecialmente Efírelía fua : fentirem muito íua falta , ôc 
Stella ejus í Porque as outras de fe alegrarem , & confola-
Eftrellas foraõ geralmente rem muito cõ íua prefença i 
criadas para tochas do Ceo, Aflim o fizeraõ os Magos ,ôc 
4c do mundo} efta foy cria- aflim o diz o Evangelifta, 
da cfpecialmente paraPrè* naõ acabando de encarecer 
g-sdora de Chrifto. Jgaia qua- efte contentamento: Viden* Mm, 
vis omnes ab eo creota fiella tes autemfttllam gavifift*nt,z.ios 
ipfittsfim, hactamenprópria gáudio, magno, valde, Pois 
Chrifti erat, quiafpecialiter vamos agora feguindo os 
Chúfti nuntiabat adventum, uaffos daquclia Eftrella def» 
Muitas outras Eftrellas ha de o Oriente até oPrefepio, 
naquelle Emisferio, muito Ôt veremos como as que hoje 
claras nos refplandor es , ôc vemos tam mal viftas, ôc tam 
muito utsis nas influencias, perfcguidas, naõ íó imitão, 
como as do Firmamêto} mas ôc igualaõ em tudo a Eftrella 
eftas, de que falíamos, faõ dos Magos} mas em tudo a 
própria,ôc efpecialmente de ^jxcedem com grandes ven-
Chrifto, nam íó pelo nome tagens. 
de lefu, com quefe profeí- 544 Primeiramente di-
faõ por fuás} mas porqueo zem os Magos, que onde vi* 
fim , o inftituto, ôc o officio raõ a Eftrella foy no Oriéte; ,n 
para que foraõ criadas, he o Viámusftellam ejus in Orien» *! 

mefmo que o da Eftrella dos te. De maneira que podedo 
Magos, para trazer infieis,ôc a Eftrella íer vifta de muito 
Gétios á Fè de Chrifto. Ora longe,como fe vem as outras 
fe eftas Eftrellas foffem tam Eftrellas,ella os foy bufcar à 
diligentes, tam folicitas, ôc fua terra. Nefta diligencia, 
tam pontuaes em acampa- ôc nefte caminho fe avante-
nhar, Ôc guiar, ôc íervir aos jou muito a Eftrella dos Ma-, 
Gentios, como a que acom- gos aos Anjos, que aparecè-
panhou, guiou, ôc íervío aos raõ aos Paftores. Os Anjos 
Magos} nam teriaõ os mef- também alumiâraõ aos Pa-

"fto; 



Epiphania. 
Luc.í ftorès: Claritas circumfulfit do , ôc velando fobre 
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elle. 

Ib.l o, 
11. 

Ulos: ôc também lhe anun- Muito bem. Mas nam feyíe 
ciàraõ o nafciméto de Chri- advertis o que nota o Evan-
fto : Evangélico vobis gaudiú geiifta acerca do lugar, Ôc 
ma gnum, quia natus eft vobis acerca do gado. Acercado 
hodie Salvator: mas effa luz, lugar, diz q eftavaõ na mef-
ôc effe Evangelho aonde o le- ma tegiaõ: Et paftores erat 
vàraõ os Anjos í Naõ às ter- in regione eadem : ôc acerca 
ras do Oriente, ou a outras do gado, diz que as ovelhas 

eraõ íuas: Super gregefuum. 
E em ambas eftas coufas cõ-
fifte a ventagem,que lhe faz 
a Eftrella, Os Paftores efta-

remotasjcomo a Eftrella}mas 
a quatro paffos da Cidade de 
Belém , ôc nos mefmos arre. 
baldes delia, hum tranfito 

„ muito breveiTranfiãmus uf- vaõ na fua regiaó,ôc a Eftrel-
,l*' que -Bethlebem. E quanto vay ia foy a regioens eftranhas: 

de Belém ao Oriente, tanto elles guardavaô as ovelhas 
vay de hum evágelizar a ou- fuás , ôc ella foy bufcar ove*-
tro. Ifto be comparando a lhas para Chrifto. E guardar 
Eftrella com os Anjos, ôc 
muito mais fe a comparar­
mos com os mefmos Pafto­
res. Eftes Paftores de Belém 
faõ os mais celebrados da 
Igreja, ôc os que ella allega 
por exemplo , ôc propõem 

as íuas ovelhas na íua regiaõ, 
ou ir bufcar ovelhas para 
Chrifto a regioens eftranhas} 
bem íe vè quanto vay a di­
zer. 

545 Mas ainda que tu­
do illo fez a Eftrella dos 

ih.S. 

por exêplar aos Paftores das Magos, faltoulhe muito pa-
Almas. Masque fizeraõ,ou ra fe igualar com as noffas 
que faziaô eftes bons Pafto­
res 3. Paftores erant infegio»-
ne eádem cuftodieyues vigílias 
noftisfuper gregefuum. Eraõ 
tam vigilantes , ôccuidado-
fos do íeu gado, que com íer 
à meya noite, nam dormiaõ, 
finam que o eftavaõ guaidã-

Eftrellas.Eiia foy bufcar Gê-
tios a huma regiaõ remota , 
mas diftante fomente treze 
dias de caminho : as noffas 
vaõ bufcar em diftancia de 
mais de mil legoas de mar, 
ôt por rios, que íò o das Al-
inazonas, fem. íe lheíaber 

naf-
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nafcímenío, tem quatro mil tsrpretes, \õriuè man ' o i 
decorrente. A Eftrella dos Chrifto aos Mnos huma 
Magos nunca fahio do íeu Eftrella, ôc nam hum Anjo, 
elemento: as noffas jà no da ou hum Proft ta 3- Os Profe» 
terra, jà no da água, jà no do tas faõ os Em baixadores or­
ar , ôc dos vetes íoportaõ os dinarios tíe Deos, os Anjos 
perigosíôcrigores detodos.A os extraordinários, Ôttai era 
dos Magos caminhou da A» efta embaixada. Porque naõ 
rabiaàMefopotamia fempre mandou logo Chrifto aos 
dentro dos mefmos orizon- Magos hum Anjo, ou hum 
tes : as noffas vão do ultimo Profeta, íenaõ huma Eftrel-
Cabo da Europa ao mais in» là? Arazaõ foy j dizem co» 
terior da America , dando dos) porque era convenien-
volta a meyo mundo, Ôc te,que aos Magos feenviaf-
paffando defte emisferio aos íe hum Embaixador, que lhe 
Antipodas. Finalmente(pa- fallaffe na íua puaprialin» 
ra que a juntemos à diftancia gua. Os Magos e-\ ao Aftro-
a differença das terras ) a logos: a lingua, por onde os 
Eftrella dos Magos hia çom Aftrologos entendem o que 
elles para a Terra de Promif- diz o Ceo, faõ as Eftrellas: 
faõ,a mais amena,ôc delicio- ôc tal era efta mefma Eftrel-
fa,que creou a natureza: as Ia, à qual chama Santo Agu-
noffas defterraõfe para toda ftinho, Lingua cali: língua 
a vida em companhia de de- do Ceo: pois và hua Eftrella 
gradados, nam como elles, aos Magos,para que ella lhe 
para as Colônias marítimas, falle na lingua,Sc q elles en-
onde os ares faõ mais beni- tendem. Se eu nam entendo 
gnos} mas para os certoens a lingua do Gentio , nem o 
habitados de feras, ôc mina- Gentio entende a minha,co-, 
dos de bichos venenofos,nos mo o hey de converter, ôc 
climas mais nocivos do 2o- trazer a Chrifto? Por iffo te-
naTorrida. Naõ he porém mos por regra, ôc inftituto 
efte o mayor trabalho. aprender todos a lingua , ou 

546 Vidàmus ftellam línguas da terra, onde imos; 
ejus. Perguntâõ aqui os In» pregar : ôc efta he a mayor 

" 4ifü; 
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difficuldàdei Ôt o mayor tra- rppeoi nam com meftres, Ôt 
balho daquella efpiritüal cõ» com livros, como os Magos* 
quifta, ôc epi que as noffas mas fem livro, fem meftre, 
Eftrellas excedem muito a fem principio ,& Cem doc^-
dos Magos. Notay. Os Ma- mento algum,nare huma,fe-
gòs entendiaõ a lingua da naõ muitas línguas barbaras, 
Eftreila,ôc o que elía lhes di- incultas, ôc horridas: íó que 
Zia} mas porque a entende- o padece, ôt Deos por*que?n 
raõi Porque como Aílrolo- fe padece, o fabe. 
gòs que eraõ, pelos livros 547 Quando Deoscon­
dais Caldéos fabiaõ q aquel* fundio as línguas na Torre 
IaEftrellaera nova,& nunca de Babel 5. ponderou Philo 
vifta: ôc como diícipulos q Hebrèo, que tedos ficaram 
também eraõ de Balam , fa- mudos, ôc furdos , porque 
biâõ pelos livros da Efcritu- ainda que todos faliavaõ, Ôt 
ra, que huma Eftrella nova, todos ouviaô, nenhum ente-
que havia deapparecer,era dia o outro. Na antiga Ba* 
final da vinda, ôc naícimento belouve fetenta ôc duas lin­
do Meflias defcendente de guas : na Babel do Rio das 
Jacob: Orietur ftella ex Ia*. Almazònas jà fe conhecem 

m' cób'M por efta fciencia aqui» mais de cento ôc fincoenta, 
L ^ 7 rida cõ dobrado eftudo po- tam diverfas entre fy como a 

dèraõ alcança r,ôc entender o noffa, ôc a Grega } êc affim 
que a Eftrella fignificava, ôc quando là chegamos , todes 
lhe dizia. Cà nam he aífim , nòs fomos mudos , ôt todos 
fenam às aveças. LI para elles furdos. Vede agerà 
entender a Eftrella, eftuda- quanto eftudo, ôt quãto tra-
vaõ os Magos} cà para ente- balho íerà neeeffario,para q 
der o Gentio,haõ de eftudar eíies mudos fallem, ôc eftes 
as Eftrellas. -Nòs , que os furdos ouçãõ. Nas terras dos 
traos bufcar , íomos os que Tyrios» Ôt Sydonios, que tá-
lhe havemos de éftüdar', ôc bem eraõ Gentios, trouxe-
faber a lingua.ü quanta dif- ram a Chrifto hum .mudo, ôc 
rtcul.da.de, ~& trabalho feja furdo para quen-çuráíTe 5 ôc 
fiaver de aprender hum Eu * diz§mi- Marcos.} que o ,S> 
U"i Tom. 4, Kk ühor 
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nhor fe retirou cô elle a hu voltas, para que chegue a 
lugar apartado, que lhe me» pronunciar os accentos tam 
téo os dedos nos ouvidos, q duros, ôc tam eftranhos: he 
lhe tocou a língua com fali- neceffario levantar os olhos 
va tirada da fua,que levátou ao Ceo3 hüa,ôc muitas vezes 
os olhos ao Ceo, ôc deu grá- com a oraçaõ, ôc outras quafi 
des gemidos, ôc entaõ fallou com defefperaçam:he necef» 
o mudo, ôc ouvio ofurdo: fario finalmente gemer, ôc 

'Marc. Apprehendens eum de turbo gemer com toda a Alma: ge», 
7 53- fiorfum, mifit dígitos fuos in merco o entendimento}por-
34» àurkulosejus ,(frexpuens,te* que em ta itaeícuridadenaó 

tigir linguiim ejus, (fyfufpiáes ve faida } gemer com a me-
in calumftngemuit, (fy ait illi: mona, porque em tanta va-
Epbetha, quoi eft adaperire. riedade naõ acha firmeza} ôc 
Pois fe Cnrifto fazia os ou- gemer ate com a vcntade, 
tros milagres tam facilmen- por coniiaute qus feja, por­
te, efte de dar falia ao mudo, que no aperto de tásasaiffí-
& ouvidos aoíuvdo, como culdadesdesfalsce, ôc quafi 
lhe cufta tanto trabalho, ôc defmaya. Em fim cõ a perti-
tantas diligencias- Porque nacia da induftria ajudada 
todas eftas faõ ne ceffa ria 3 a da Graça D vina fallaõ os 
quê ha de dar lingua a eftes mudos, ôc ouvem os íurdosj 
mudos,ôc ouvidos a eftes fur- mas nem por iffo ceffaõ as ra* 
dos. He neceffario tomar o zoens de gemer } porque cõ 
bárbaro à parte, ôc eftar, ôc o trabalho defte milagre fer 
inftar com elle muito fó por tam femelhante ao de Chri-
fó , ôc muitas horas, ôc mui- fto,tem muy differente ven­
tos dias:he neceffariotraba- tura,ôtmuy outrogalardam 
lharcomosdedos,eícreven- do que elle teve. Vendo os 
do, apontando, ôc interpre» circunftantes aquelle mila» 
tando por acenos o que fe gre começaram a aplaudir, 
naõ pôde alcançar das paia- ôc dizer: fBene omniafech-(f$iiüri 
,vras: he neceffar io trabalhar furdos feát auaire, (fy rnut&s 7.57. 
com a lingua, dobrandoa, ôc loqui, nam ha duvida, &ÉÍte 
torcendoa -. ôt dandelhe mil frofeta tudo faz bem 3! porq 

~ " ' ~ ~ " ' " """""/• fa* 
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faz ouvir õs furdos, ôc fallar vores das Eftrellas 
os mudo-. pe maneira qua 
a Chrifto baftouihe fazer fal» 
lar hum mudo, ôc ouvir hum 
furdo, para dizerem que tu* 
do fazia bem feito} & a nòs 
nam nos balia fazer o mef­
mo milagre em tantos mu­
dos, ôc tantos furdos, para q 

da ma­
nhaã, que os das Eftrellas da 
noite? Porque as Eftrellas 
da noite louvem aDeoslu-
zindo, as Eftrellas da ma­
nhaã louvam a Deos tíccn-
dendofe; as Eftrellas da noi­
te communicam as influen­
cias, mas confervam a luzias 

nos nam tenhaó por malfei- Eftrellas da manhaã perdem 
fores. Mas Vamos feguindo a luz para melhor lograr as 
a Eftrella. 

.548 Quando os Magos 
chegaram a vifta de Jerufa­
lem, eícondeíe a Eftrella: ôc 
efta foy a mais bizarra acçaõ 
ôc a mais iuzida, que eu üel-

influécias: Em fim as Eftrel­
las da noite luzem , porque 
eftam mais longe do Sol} as 
Eftrellas da manhaã efcon-
demfe , porque eftaõ mais 
perto. Ifto he o que fez a 

Ia confidero. Bafta, Luzeiro Eftrella dos Magos, mas por 
celeftial,que íoisEftrella de poucas horas: as noffas por 
Reysjôc eícondeifvos, ôc fu­
gis da Corte i Ainda nam 
entraftes nella,ôc jà a conhe­
ceis í. Mas bem moftrais 
quanto tendes de Deos, ôc 
quanto o quereis fervir, ôc 
louvar todas as Eftrellas, 
como diz David , louvam a 

pfal.) Deos: Laudate eum omnes 
1148.5 ftella, (fy lumen: mas o mef» 

,mo Deos diffe a Job 

toda a vida. A Eftrella dos 
Magos quando fe efcondéo, 
naõ luzio, mas naõ alumiou: 
as noffas efcondemfe onde 
alumiaõ, ôc nam luzem: a 
dos Magos alumiava, onde a 
viaô os Reys: Vidimusftã» 
Iam ejus; as noffas alumiam 
onde nam faõ viftas, nem o 
podem fer} no lugar trais 
desluzido, ôc no canto mais 
eícuro de todo o mundo. E 

, que os 
Íouvores das Eftrellas da ma­
nhaã eraõ os que mais lhe a- ifto he verdadeiramente et* 

fek gradavam : Cum me laudaret conderfe, porque nam íò he 
38.7. aftra matutina. E porque defterraríe para íempre-más 

agradam mais a Deos os Íou* enterrarfe. 
Kkij 
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ç49 Aflim efteve ef- guiava,quanto,quando, Ôt 

condida a Eftreila,em quan» como elles podiam , grande 
to osMagosfedetivcraõem violência? Emaisíc levan» 
Jerufalemimas tanto que fa- taffe os olhos ao Firmamen-
híram para continuar feu ca- to,ôc viffe, q as outras do feu 
minho} log*2 tornou a íedef- nome da vaõ volta ao mun» 

M cobrir, & apparecer: Et ecce do em vinte ôc quatro horas, 
t_ P t" ftella , quam vtderant in Orle* ôc elU quafi parada. Mas af».= 

te-, antecedebat eos. Reparay fim faz , & deve fazer queoig 
no Antecedebat. Hia a Eftrel- tem por officio levar Almasi 
ia dtantc,mas de tai maneira a Chrifto. Aquelles quatro^, 
diante-,que fempre íeacco- animaes do.Caro de Eze-' 
modava , ôc em tudo ao paf- chiei , que olhavam para-as 
íò dos que guiava. Amfbulã* quatro partes do mundo, Ôc 
te Mago ftella amhulahfedentè fignifica vam os quatro Evã-
fiat,dormknteexcubat: diz S. geüftas, todos tinham azas 
Pedro Chryfclogo. Quando de Águia: mas nota o Tex-
os Magos andavam,andava a t o , que os pés, com que an-
Eftrelía} quando fe affcnta- davam, eraõ de Boy: Et pia* £ <c&. 
vam , parava } quando dor- ta pedis eorumyquafi planta pe» ' * ' 
miam, velava} mas nam da- disvituli. E que fe haja de 
^a hum paffo mais que elles. mover a paffo de B y quem 
Poderá a Eftrella fazer todo tem azas, ôc4zas de Águia í 
aquelle caminho do Oriente Sim; que iffo he ferEvange* 
ao Occidente em dous mo- lifta, iffo he ter officio de le-
mentos i Skutfulgur exit ab var o Evangelho a gentes ef-

Mm- Orknte, (fy parat ufque ad tranhas, ôc iffo he o que ft% 
%âi'z~JOcciâmtem. Eque ella con- a Eftrella: Antecedebat eos. 

tra a íua velocidade natural, çço Mas eftes ( eos ) 
jà movewdofe vagaroía , ôc quê eram ? Aqui eftà a diffe-; 

tardsmentc5 jà parando, Ôc rêça daquelia Eftrella às nof-
ficando immovel, fe fofteac- fas. A Eftrella dos Magos ac» 
comodando, ôc medindo em comodavafe aos Gentios, q 
tudo com a condiçam, Ôc guiava} mas effes Gentios 
fraqueza daquelles, a quem eraõ os Magos do Orientemos 

• "* h o » ' 
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homens maisíabios da Cal- aurüm) ($'thus deferentes; ôc 
dèa, Ôc os mais doutos do accomodaríe ao paffo dos 
mundo: porém as noffas Ef- Dromedários de Madian, ou 
trellas depois de deixarem as ao fono das Preguiças do 
cadeiras das mais illuftres Brafil, bem íe vè a dineren-
Vniverfidades de Europa ça. 
( como muitos delles deixa- 551 Ainda a palavra 
ram ) accomodaõfe à gente ( eos non infinua outra,que 
mais fem entendimento, ôc fe nam deve paffar em filen-
fem difcurfo,de quantas cri- cio. A Eftrella, guia, ôc prè-
ou,ou abortou a natureza, ôc gadora dos Magos, conver-
a homens, de quem íe duvi- téo, ôc trouxe a Chrifto Ai-
dou fe eraõ homens, ôc foy mas de Gentios} mas de que 
neceffario, que os Pontífices Gentios, ôc que Almas? Ai-
diffiniffem que eraõ racio- mas illuftres, Almas coroa-
naes, ôc naõ brutos. A Eftrel- das, Almas de Gentios Reys: 
Ia dos Magos parava, fim í as noffas Eftrellas tambê tra­
mas nunca tornou atrás: as Zem a Chrifto,ôc convertem 
noffas Eftrellas tornam hüa, Almas} mas Almas de gente* 
ôc mil vezes adefandar ojà onde nunca íe vio cetro,nem 
andado,ôc a enfinar o jà enfi- coroa, nem íe ouvio o nome 
nado,ôc a repetir o jà apren- de Rey. A lingua geral de 
dído, porque o bárbaro bu- toda aquella Cofta carece de 
çal, ôc rude,o Tapuya cerra- tres letras. F.L.R. De F. por-
do, Ôc bruto, como nam faz que nam tem Fè, de L.por-
inteiro entendimento , nam que nam tem Ley, de R.por-
imprime, nem retém na me- que nam tem Rey: Ôc efta he 
moria. Finalmente para o a policia da gente , com que 
dizer em huma palavra, a tratamos. A Eftrella dos 
Eftrella dos Magos guiava a Magos fez a fua miffaõ entre 
homens , que caminhavam purpuras, ôc brocados, entre 
nos Dromedários de Ma- pérolas, ôc diamantes, entre 
dian, como antevio Ifaias- ambares,Ôtcalábúcos}emfim 

jrai, Dromedarij Madian , & entre os thefouros,ôc delicias 
60.6 Bjpba: omnes de Séfba veniít, do Qíiête:as noffas Eftiellas 

: Tom. 4, ' Kküj fa 
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fazem as fuás miífoens entre (fy vidiftis: ide, dizey a JoaÕ 
as pobrezas, 5c defemparos, o que viftes, ôc ouviftes. E 
entre os aícos, ôc as miferias que he o que tinhaõ vifío,ôc 
da gente mais incuita,da gé- ouvido? O que tinham vi-
te mais pobre,da gente mais fto, era que os cegos viaõ,os 
vil,da gente menos gente de mancos andavaõ,os leproíos 
çut-ntos naícèram no mudo. íaravaõ,os mortosreíufcita-
Huma gente, com quem me- vaõ : Caci vident, ciando am* „ 
teo tam pouco cabedal a na» bulant,leprofi mundantur -mor» 
tureza , com quem fe empe- tui refurgunt. E nam bafta-
nhou tam pouco a arte, ôc a vam todos eftes milagres vi<-
fortuna} que huma arvore fios para prova de fer Chri-
Ihe dà o vcftido,ôc o íuftéto, fto o Meffias í Sim baftavac: 
& asarmas,ôca cafa,ôca em- mas quiz o Senhor acrwcen-
barcaçam. Com as folhas fe tar ao que tinham vifto , o q 
cobrem , com o fruto fe íu- tinham ouvido, porque ain» 
ftentam, com os ramos fe ar- da era mayor prova, ôc mais 
maõ, cem o tronco fe abri- certa. O que tinhaõ ouvido 
gaõ, ôc fobre a cafca nave- os diícipulos do Bautifta,era 
gaõ. Eftas íaõ todas as Al- que o Evangelho de Chrifto 
fayas daquella pobriílíma fe pregava aos pobres: Pau» ^ 
gente } ôc quem bufca as Al- peres evangeli^antur: ôc eftà 
mas deftes corpos , bufca fó foy a ultima prova, com que 
Almas. Mas porque o mun» o Redemptor do mundo ca-, 
do nam fabe avaliar efta ac- lificoua verdade de íer elle o 
çaõ, como ella merece, ouça Mefiias} porque pregar o E-
o meímo mundo o preço, em vangelho aos pcbres,aos mi» 
que a eftimou quem íó a pò» fera veis,aos que naõ tem na» 
de pagar. da do mundo, he acçam tam 

•5452 Quando o Bauti- própria do efpirito de Chri-
fta mandou íeus difcipulos cj fto, que depois do teftimu-
foífeui perguntar a Chrifto , nho de íeus milagres a pozo 
feesraelie o Meffias,a repofta Filho de Deos por íe lio de 

Man. do Senhor foy efta : Euntes, todos elles» O fazer mila- t 
Í.H. 4. renfitjateJoanni} qua audiftis^ gres, pòdeo attribuir a mali* 
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cia a outro efpiritoj e o evã- pelo Prefepiò, ôt querer ai -
gelizar aos pobres,nenhuma tes eftar em huma choupana 
malícia pôde negar que he com Çhriftor, que em huma 
efpirito de Chrifto. , Corte fem elle, naõ he fine» 

*5§| Finalmente acabou za, heobrigaçam } Ôc iffo fez 
a Eftrella o feu curío: parou} a Eftrella dos Magos. Mas 

Man. mas onde foy parar ? Vfque querer antes eftar no Prefe-
z. 9. dum venlens ftaret fupra ubi- pio com Chrifto, que emje-

erat Puer.Foy parar em hum rufalem com Chrifto;querer 
Preíepio, onde eftava Chri- antes eftar na choupana com 
fto fobre palhas,ôc entre bru- Chrifto entre brutos, que na 
tos , ôc alli o deo a conhecer. Corte com Chrifto entre 
Oh que Eftrella tam fanta, Principes : ifto he nam íó 
ôctam difcreta ! Eftrella que deixar a Corte pelo Preíe-
nam quer apparecer emjs- pio, fenaõ deixar a Chrifto 
rufalem , ôc fe vay parar no por Chrifto, ôc o feu mayor 
Prefepiò: Eftrella, que antes íerviço pelo menor.Deixar a 
quer eftar em huma choupa- Chrifto onde eftà acompa-
na com Chrifto, que em hüa nhado, para o acompanhar 
Corte fem elle ? Difcreta, ôc onde eftà íó: deixar a Chri-
fanta Eftrella,outra vez!Mas fto onde eftà fervido, para o 
mais diícretas,ôc mais íantas fervir onde eftà defempara* 
as noffas. A razaõ he clara, do, deixar a Chrifto onde 
Chrifto naquelle tepo efta» eftà conhecido, para o dar a 
va no Prefepiò, mas nam conhecer onde o naõ cosihs-
efta va na Corte de Jerufalê: cem. 
de forte, que fe a Eftrella ^4. A Eftrella dosMa-
quizeffe ficar na Corte , ha- gos também deo a conhecer 
via de ficar íem Chrifto. Nas a Chrifto} mas a quãtos ho-
Cortes da Chriftandade naõ mens, ôc em quanto tempo? 
he affim. Em todas as Cor- A tres homens, ôc em dous 
tes eftà Chrifto, ôc em todas annos. Effa foy a razaõ por-
fe pòds eftar com Chrifto. que Herodes mandou matar 
Agora vay a differença, ôc a todos os Innocentes de dous 
ventagem.TrocarJerufalem annos para baixo, conforme 

Kk iiij ' o 
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o tempo em que a Eftrella cidade com tanto amor, Ôt 
tinha apparecido aos Ma- faze por elles tantas outras 

Mtft. gos i Secundam tempus, quod finezas, que até nos brutos 
2.16, exquifierat d Magis. Vedea- animaes coftumaõ achar a-

gora quanto vay daquella gradecimento} nam he mui» 
Eftrella às noffas Eftrellas,ôc to que elles osamemique ei» 
da fua miffaõ às noffas. Dei- les os eftimem , que elles os 
xadas as mais antigas , fize- defendaõ , ôc que antes, ou 
raôíe ultimamete duas, hüa depois de conhecerem , ôc 
pelo Rio dos Tocantins, ou- adorarem a Chrifto, quafi os 
tra pelo das Almazonas : Ôc adorem, 
com que effeito? A primeira 
reduzio, ôc trouxe a Chrifto §. V. 
a Naçam dos Topinambàz , 
ôc a dos Pochiguàras} a fe- ççç Agora fe fegue em 
gunda pacificou, ôc trouxe à contrapofiçam admiravel,ou 
mefma Fè a Naçam dos eftupenda (ôc por iffo mais 
Nheengaíbas , ôc ados Ma» digna de attençam ) ver as 
mayanàzes} ôctudo ifto em caufas porque os Chriftaos 
efpaço de feis mezes. De perfeguem, aborrecem, ôc 
maneira, que a Eftrella dos lançaõ de fy eftes mefmos 
Magos em dous annos trou- homens. Perfeguiré os Chri» 
xe a Chrifto tres homens, Ôc ftaõs a quem defendem os 
as noffas em meyo anno qua- Gentios, aborrecerem os do 
tro Naçoens. E como eftes próprio fangue aquém amaõ 
Pregadores da Fè por offi- os eftranhcs, lançarem de fy 
cio, por inftituto, por obri- os que te ufo de razaõ a que 
gaçam, & por charidade , ôc recolhem , abraçam, Ôc que» 
pelo conhecimento, ôc fama rem cõfigo os barbarosieou-
geral, que tem entre aquel- fa era incrivel,fe naõ eftive-
les bárbaros, os vaõ bufcar ra tam experimetada, ôc tam 
tamlonge,coro tanto zelo-ôc vifta. E fuppofto quehe af­
ilies fallaõ em fuás próprias fim , qual pôde íer a caufa ?-
línguas com tanto trabalho, Com ferem tam notáveis os 
& fc âcçomodaõ à fua capa- ^eitos2airjda a caufa he mais 

©o-
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' Epiphanial %zi 
notável. Toda a caufa de defarrezoadoSÊ porque refi-
nos per feguirê aquelles cha- ftimos efta in juftiça, nòs fo-
mados Chriftaos, he porque mos os injuftos: porque cõ-
fazemos pelos Gentios o q tradizemos efta impiedade, 
Chrifto fez pelos Magos, nòs fomos os Ímpios. 

Man. Proádentes adoraverunt eum', ççó Acabe de entender 
a-, n . fí refpon/ò accepto ne rediret Portugal, que naõ pôde ha» 
1Zt ad Herodem, per aliam viam ver Chriftandade,nem Chri-

revsrfi funt in Regionêfuam, ftandades nas Conquiftas, 
Toda a Providencia Divina fem os Miniftros do Evan-
para com os Magos cõfiftio gelho tere abertos, ôc livres 
em duas acçoens: primeira, eftes dous caminhos,oue ho-
em os trazer aos pès de Chri- je lhes moftrou Chrifto. Hü 
fto por hum caminho: fe- caminho para tazerem os 
gunda, em os livrar das mãos Magos à adoração,' ôc outro 
de Herodes por outro. Nam para os livrarem da perfe-
fora grande fem razaõ, nam guiçaõ: hum caminho para 
fora grande rnjuftiça, nam trazerem os Gétios à Fé,ou-
fora grande impiedade, tra- tro para os livraré da tyran-
zer os Magos a Chrifto, ôc nia: hum caminho para lhe 
depois entregàlos a Hero- falvaremas Alíaas,outropa-
des í Pois eftas faô as cui- ra lhe libertarem os corpos-
pas daquelles Pregadores de Nefte fegundo caminho eftà 
Chrifto, & efta a única cau- toda a duvida, porque nelle 
fa, porque fe vem , ôc os ve- confifte toda a tentaçam. 
des tam perfeguidos. Que- Querem que aos Miniftros 
rem que tragamos os Gétios do Evangelho pertença ià a 
à Fé, ôc que os entreguemos cura das Almas,ôc que a íer-
à cubiça: querem qüe traga- vidaõ, ôc cativeiro dos cor-
mos as ovelhas ao rebanho, pos feja dos Miniftros do 
ôc que as entreguemos ao Eftado. Ifto he o que Hero-
eutelio : querem que traga- des queria. Se o caminho, 
mos os Magos a Chrifto, ôc por ondefe falvàraõ os Ma-
que os entregamos a Hsro- gos , eftivera à conta de He» 
des. E porque encontramos rodes,muito boa co&ta daria 
e&a íerarazaõ, nà> fomos os delles: a que deu dos 1 nno-

ceu* 
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i Z e , Naõ hesffe o gover- jà,he d e ^ u U ^ f e W S W 
to de Chrifto. A meíma P»os fundamentos. 
?rovideacia íque teve cuida- 557 Nao fey fe reparais 
do de trazer os Magos a em que deo Chriüo a Sam 
Chrifto por hum caminho, Pedro naó fó chave, fenam 
effa mefma teve o cuidado chaves: Tibi dabo claves. Pa-
de os livrar, ôc pôr em faivo ra abrir as portas do Ceo,ba-
por out ro : ôc querer dividir liava huma fó chave: pois 
eftes caminhos, ôc eftes cui- porque lhe dà Chrifto duas ? 
dados,he querer que naõ ha- Porque aífim como ha cami­
sa cuidado , nem haja cami- nhoscontra caminhos, affim 
nho. Ainda que hum deftes ha portas contra portas:Por» 
caminhos pareça fó efpiri- ta inferi non pravakbunt ad» 
t u a i , ôco outro temporal, verfus eam. Ha caminhos 
âiütbos pertencem à Igreja, contra caminhos} porque 
ôc as Chaves de Sam Pedro, hum caminho leva a Chri-
porque por hum abremfe as fto, ôc outro pôde levar a 
portas do Ceo, ôc por outro Herodes: Ôc ha portas con» 
fechaõfe as do Inferno. As tra por tas jporque humas íaõ 
Igrejas novas haõfe def un- as portas do Ceo, ôc outras 
dar , ôc eftabelecer, como as portas do Inferno, que o 
Chrifto fundou, & eftabeíe- encontraõ.Por iffo he necef-
çèo a igreja univerfal,quan- fario, que as chaves fejaõ 
to também era nova. Qie duas, ôc que ambas eftejaõ 
diffe Chrifto a Sam Pedro? na mefma maõ. Huma com 

Man. Super bane petram adificabo que Pedro poffa abrir as por» 
*6-*8 Ecclefiom meam : Tibi dabo tas do Ceo, ôc outra com que 
19 * claves Regni caloru: efypor» poffa afferrolhar as portas do 

ta inferi non pravakbunt ad* Inferno: huma com que 
verfus eam. Que importa,que poffa levar os Gentios a 
Pedro tenha as chaves das Chrifto, ôc outra çom que oi' 
portas do Ceo, fe prevalece- poffa defender do demônio, 
rem contra elle } Ôc contra a ôc feus miniftros. E toda a 
Igreja as portas do Inferno ? teima do mefmo demônio , 
ifto naõ hs füdar nova Ig re» ôc dç> meímo Inferno,he que 

eftas 
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eílas chaves,ôc eftes poderes o poder para as defender. 
fediviaõ, ôc que eftejaõ em Quando oslíraelitasreedifí-
differentes maõs. cavaõ o Templo, Ôc Cidade 

558 Naó o entenderão de Jerufalem,diza Efcritura 
affim cs Senhores Reys, que fagrada, que cada hum dos 
fundarão aquellas Chriftan- officiaes com huma maõ fa-
dades, ôc todas as das noffas zia aobra,ôc na outra tinha a 
Conquiftas, os quaes fempre efpada: Vna manu faciebat i. Efi 
uniraõ hum, ôc outro poder, opus, (fy altera tenébat gla' dr.%. 
ôc o fiàraõ fomente dos Mi- dium, Pois naõ era melhor 17* 
niftros do Evangelho} ôca trabalhar cõ ambas as maõs, 
razaõ Chriftaá, ôc política, ôc fariaõ muito mais? Me-
que para iffo tiveraõjfoy por lhor era } mas naó podia fer: 
terem conhecido, ôc experi- porque naquella mefma ter-
mentado, que íó quem con* ra mora vaõ cs Samaritanos,1 

verte os Getios,os zela,ôc os os quaes , ainda que diziam 
defende: ôc que aífim como que criaõ em Deos, refiftiaõ, 
dividir as Almas dos corpos, & faziaõ cruel guerra à edi-
he matar , affim dividir eftes ficaçaõ do Templo} ôc co-
dous cuidados , he deftruir. mo aos Ifraelitas lhe impe-
Por iffo eftaõ deftruidas, ôc diaõ a obra iera força fazella 
deshabitadas todas aquellas com huma maõ, ôt defendè-
terras em tam poucos annos: Ia com a ouíra , fopena de 
& de tantas, ôc tam numero- naõ ir a fabrica por dian* 
fas Povoaçoens, de que fò fi- te. C meímo lhe acontece 
càraõ os nomes, naõ fe vem aos edificadores daquellas 
hoje mais que ruínas, ôcce- novas Igrejas. Muito mais 
meterios. Neceffario he lo- fe obraria nellas,fe naô foffe 
go naõ fó para oefpiritual, entre inimigos, ôc entre ho» 
fenaõ também para otêpo» mens de n eya fé,quaes eraõ 
rai das Conquiftas, que os os Samaritanos. Mas como 
mefmos ,que edificaô aquel- eftes com todas as forças do 
Ias novas Igrejas,aífim como feu poder ( ou do poder,que 
tem o zelo, ôc a arte para as naõ he, nem pôde íer feu) 
edificar, tenhaõ juntamente impedem o edifício} he ne-

ceffa-
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c ^ a d o trabalhar, ôc junta- traa efpada? ********* 
°Ste defender. E fe os mei- entre todos os outros Apo­
mos trabalhadores nam tive- ítolosfoy ovafo de eleição 
rem efpada, com que defen- efcolhido particularmente 
daõ o que trabalhaõ, naõ fó por Chrifto para Pregador 
parará , como eftà parada, a dos Gentios : Vas eleÜionis 
obra}masperderíeha,como eft mihi ifte, ut portei nomen '9' 
fe vay perdendo, quanto cõ meum coramgentibus l ôc quê l*' 
tato trabalho fe tem obrado, tem por officio a pregação, 

559 Sim. Mas a efpada ôc converíaõ dos Gentios,ha 
he inftrumento profano, ôc de ter o livro em huma ntáo, 
leigo, ôc naõ diz bem em Ôc a efpada na outra: o livro 
maõs fagradas. Primeiramê- para os doutrinar , a efpada 
te que poz a efpada na maõ para os defender. E feeíia 
dos que edificavaõ o Tem- efpada fe tirar da mão de 
pio , foy Nehemias , o mais Paulo, ôcfe meter na maõ de 
fabio, o mais fanto Principe, Herodes, que Êuccederà? 
ôco mais zelador da honra Nadará todo Belém em fau­
de Deos, que entaõ havia no gue innocente: ôc iffo he oq 
mundo. Efealguém temos vemos. 
olhos tam delicados , que os jóo Mas porque naõ 
ofTe nda efta apparencia (que faça duvida o nome de efpa-
naõ he razaõ, fenaõ pretex- da, troquemos a efpada em 
to) aparteos hum pouco de cajado, que he inftrumento 
nòs, ôc ponhaos em Saõ Pau» próprio dos Paftores ( co­
lo. Nam vedes a Sam Pau- mo alü fomos.) Erefpondey-
lo com a efpada em huma me. Quem tem obrigaçam 
maõ, ôc o livro na outra? de apaícentar as ovelhas? O 
Eftes faõ os iftrumentos, Ôc Paftor. E quem tem obriga-
as infignias,com q nos pinta, çaõ de defender as meímas 
ôc repreféta a Igreja aquelle ovelhas dos lobos ? O Paftor 
grade homé, por antonoma» também. Logo o mefmo Pa­
lia chamado o Apoftolo. E ftor, que tem o cuidado de 
porque? Porque traz Paulo asapafcentar,ha de ter tam-
em huma mão o livro, nou> bem opoder de as defender. 

Effe 
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Effe he o officio do Paftor, aurkíãa. 
ôc effe o exercício do cajado. 561 Eporque algum 
Lançar o cajadoá ovelha pa- Político mào Grammatico , 
ta a encaminhar , ôc terçallo ôc peior Chriftao, naõ cuide, 
contra o lobo para adefen- que a obrigação do Paftor he 
der. E vòs quereis, que efte fomente apaícentar , como 
poder efteja em huns, ôca- parece o que fignifica a diri-
queile cuidado em outros, vaçaõ do nome} fayba,que 
Naõ feja iíTo cõfelho dos lo- íó quem apafccnta.ôt dcíen-
bos! Quando David .andava de, he Paftor, ©c quem nam 
no campo apaícentando as defende, ainda que apafcen-
íuas oveihas,ôt vinha ouffo, t e , naõ. Faz Chrifto corn­
ou o leaõ para lhas comer, q paraçaõ entre o Paftor , ôc o 
fazia? Hia a Jerufalem buí- Mercenário, ôc diz aflim: 
ca-r hum Miniítro d'ElRey íBonus Paftor animam fuam jm„t 
Saul,paraquelhss'vieffede- dat pro ovibus fuis : o bom l0wl\ 
fender? Naõ feria David, Paílor defende as fuás ove» n. 
nem Paftor, íe affim o fizef- lhas, ôc dà por cilas a vida,fe 
fe. Elle era o que as apafcen- he neceffario. Mercenárias 
lava , ôc elle o que as defen» autem, (y qui non eft Paftor: 
dia„E defendia-as de tal for- porém o Mercenário, ôc o q 
te, que das gragantss. & das naõ he Paftor, que faz ? Vi» 
entranhas das meímas feras detluptmivenieniem, (f)1 fugir, 

(fy lúpus rapit, (fy difpergit 
oves: Quando vé vir o lobo 
para o rebanho, foge, Ôc dei­
xa* o roubar,& comer as ove­
lhas. O meu reparo agora, 
ôc grande reparo , he dizer 
Chrifto , que o Mercenário 
naõ hé Paftor: Mercenárias 
autem, (fy qui non eft Paftor. 
O Mercenário, como diz o 
meímo nome, he aquelle, q 
per íeu jarnal apafcema as 

».OV£» 

as arrancava: porque fc o Io 
foojcu c leaõ lhe tinha engo­
lido o cordeiro pela cabeça, 
ttravalho pelos pès, ôc fe 
lho engolia pelos pés, tira» 
valho pelas orelhas. Afiim 
diz <* Profeta Amos ( como 
quê tinha exercitado o meí­
mo Officio ) que faz , & deve 

'Ames fazsr quam he Paftor: 4^s» 
3-i *> modofi eruai Paftor de ore leo* 

• ms' duo. cmrat aut ememum. 
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ovelhas. PôisfeòMercena* ftor; porque nnõ he Paflor; 
rio também apafcéta as ove- fSLonejf Paftor. E fendo affim 
lhas}porqoe diz Chrifto,que que a effencia du Paftor con-
naô he Pailor : Porque a in» ítite em defender as ovelhas 
da que asapafcenta, naõ as dos lobos} naõ le ria coufa 
defende: Vè vir o lobo,oc fo» muito para rir, ou muito pa-
ge. E he taõ effencia! do Pa- ra chorar, que os lobos po» 
ftor o defender as ovelhas.q zeffem pleito aos Paftores, 
fe as defende, he Paftor} fe porque lhe defende as ove* 
as naõ defende , naó hePa- Ihasí Là dizem as Fábulas, 
ílor : fflon eft Paftor. Como que os Lobos fe quizeraõ 
Chrifto tinha faliad© em bõ concertar com os Rafeiros} 
Paftor, cuidaVa eu que havia mas que citaffem aos Paílo^ 
de fazer a cõparaçam encre res , íe ihequizcffem armar 
bom Paftor, ôc mào Paftor}ôc demanda, porque lhe defen-
dizer, que o bõ Paftor he a- diaõ o rebanho. Ifto naõ o 
quelle, que defende as ove- differaõ as Fábulas, dilohaõ 
lhas, ôc o mào Paftor aquel- as noffas Hyliorias. 
le que as naó defende. Mas «561 Mas quando diffe-
o Senhor naõ fez a comoara- rem ifto dos lobos, também 
çaõ entre fer bom , ou fer dk&m dos Paftore^que mui-
mào, fenaõ entre ícr,ou naõ tos deraõ as vidas pelas ove-
fer. Diz,que oque defende lhas: huns afagados das un­
as ovelhas, he bom Paftor,ôc das, outros comidos dos bar» 
naõ diz8que o que as naó de- baros,outros mortos nos cer-
fende, he mào Paftor % por- t^eos de pusío trabalho, ôc 
queí Porque o que naõ de- defemparo. Diràm , que to-
fende as ovelhas, naõ hePa- dos expuzeraõ , ôc íacrificà-
ftor bom , nem mào. Hum ram as vidas pelos bofques, 
lobo naõfe pôde d izer , que & pelos deícrtos entre as 
he bom nomem, nem que he íerpentes} pelos lagos, ôc 
mào homem , porque naõ he pelos rios entre os Croco-
homem. Da mefma manei- dilos } pelo mar , Ôc por 
ra o que naõ defende as ove- toda aquella Cofta , entre 
lhas, naõ íe pôde dizer que parceis, ôc baxíos os mais ar-
&e hom Paftor, nsm mào Pa- ri ícados, & cegos de todo o 
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Oceano. Finalmente dirão , íoccorros à paciência} mas 
que foraõ perfeguidos, que que feria, le eu affim o fizef-j 
foraõ prezes, ©Je foram de- íe í Seria fer Mercenário, ôc 
fterrados} mai nam tíiràm, nam Paftor: Fugit, quia mer* 
nem poderàm jÉszer,que fal- cenarius eft: feria fer cor.ien* 
taffem à obrigaçam de Pa- tídor das meímas injuftiças 
flores, ôc que fugiffem dos que vi,ôc eftando tam longe, 
lobos como Mercenários: naõ pude atalha* Fugitiquta 
Merunrius autem fugit, E injuftitiamvidit,(fyiacuit:ie» 
ella ire a &azac,ôc obrigação, ria íer proditor das meímas 
porque eu fallo aqui, ôc fal- ovelhas, que Chrifto me en-
lt> tam claramente. S. Gre» tregou, ôc de que lhe hey de 
gorio Magno comn.entádo dar conta nam as defencen-
cftas meímas palavras: Mer* do , ôc efcondendenre onde 
cenarius autem fugit: diz af- íó as poffo defender : Fugit) 
fim % Fugit, quia injuftkiam quia fi fub filentio abfcondit. 
vídit%(fy tcícút:fugit%auiafe % VI. 
fitpfilemioabfondk, Sabeis, 565 Eporque na appel-
ciz o iupremo Paftor da laçam defte pleito, em que a 
Jgrcja , quando foge o qne injuftjç^,ôc violência dos Io» 
•nam he verdadeiro Paftor } bos ficou vencedora, he ju-
foge quando vè as injuftiças, fto, que também elles fejam 
ôc em vez de bradar contra ouvidos} aflim como ouvi» 
ellas, as calla : foge, quando ftes bailar as ovelhas no que 
devendo fair a publico em eu tendo disto,ouvi também 
deferia da verdade,fe eícon- uy var os mei mos lobos, no 
de, & efconde a mefma ver- que elles dizem. 
dade debaixo do filencio. Dizem , que o chamado 
Ikrr. creyo , que alguns dos ze lo , com que defendemos 
que me ouvem , teriam por os índios, he intereffeiro, ôc 
mais mooeftia, ôc mais de- injufto: intereffeiro} porque 
çencia,quc eftas verdadeSiôc o defendemos, para que nos 
eftas injuftiças íe calaiíem:ôc firvaõ a nòs: ôc injufto} porT 

eu o faria facilmente como quedefendemos, que firvaõ 
RelígioíO|íem pedir grandes ao Povo. Provaô o primei­

ro, 
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ro , ôc cuidaõ que com evi- Efte he o modo,còm que* nòs 
dencia} porque vem, que nas 
Aldeasedificamos as igrejas 
com os índios: vem,que pe­
los rios navegamos em ca­
noas efquipadas de índios : 

fervimos aos Índios ,&t com" 
que dizem que tlle$ nos íer--' 
vem. 

564 Se edificamos com-' 
elles as fuas;Igrejas5cujas m*: 

vem ,que nas Miffoens por redes faõ de barrocas colunas' 
água, ôc por terra nos acom- de pao tofco, ôc as abobodas 
panham,ôcconduzem os In» de folhas de Palma, fendo 
dios: logo defendemos, Ôc nòs os meftres,ôt ©sobreiros" 
queremos os Indios,paraque daquella architeclura com ò! 

cordeal, com o prumo,coma 
enxada ,& com a ferra, & os 
outros inftrumentos (q tam­
bém nòs lhe damos) na mão} 
elles fervem a Deos, ôc a fy, 
nòs fervimos a Deos, ôca ei» 
les } mas naõ elles a nòs. Se 

nos firvaõ a nòs. Efta hc a 
fua primeira confequencia 
muito como fua: da qual po­
rém nos defende muito fa­
cilmente do Evangelho. Os 
Magos, que também eraõ 
índios, de tal maneira fe-
guiaõ, ôc acompanhavam a nos vem bufcar em huma ca» 
Eftrella,que ella nam íe mo» nòa , como tem por ordem 
via, nem dava paffo fem ei- nos lugares,onde naõ refidi-
íes. Mas cm todos eftes paf- mos, íendo tfto,como he,pa« 
fos, ôc em todos eftes cami- ra os ir doutrinar por feu tur-; 
nhos, quem fervia, ôt a quê 2 no,ou para ir íacramentar os 
Servia a Eftrella aos Magos, enfesrmos a qualquer hora do 
ou os Magos à Eftrella ; Cia- dia,ou da noite,em diftancia 
ro eftà,que a Eftrella os fer­
via a elles, & nam elles a 
cila. Ella os foy bufcar 
tam longe , ella ©s trouxe ao 
Prefepiò, ei ia os aluno ia va, 
ella os guiava } mas naõ para 
qeliesaíerviffem a ella , íe­
naõ para q ferviffem a Chri-

de trinta, de quarenta, St de 
feffenta legoas, naõ nos vem 
elles fervir a nòs, nòs fomos 
os que os imos fervir a elles» 
Se imos em Miffoens mais 
largas a reduzir, & defcer os 
Gentios, ou a pè, ôc muitas 
vezes defcalços, ou em bar-

lio, por quem ella os fervia, cados em grades tropas à ida 
ôc 
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fie muito mayores à vinda, ôc me aíTifterri, todos eftes, q 
elles, ôt nós imos em íerviço eu vim bufcar,5c me bufcaó, 
da Fé,ôc da Republica, para eu fou o que ps fírvo a ellas, 
que tenha mais fubditos a ôc naõ eftes a mim. Era 
Igreja,ôcmaisvaffallosaCo- Chrifto Meftre,era Medico, 
roa: ôc nem os que levamos, era Paftor , como elle diffe 
né os que trazemos, nos fer- muitas vezes. E eftes mef-
vem a nòs, íenaõ nòs a huns, mos faõ os officios, em jque 
& a outros , ôc ao Rey , Ôt a fervem aos Gentios,Ôc Chri» 
Chrifto. E porque defte mo- ftãos aquelles Miniftros do 
do, ou nas Aldeas, ou fora Evangelho. Saõ Meftres , 
dellas nos vem fempre com porque catechizaõ , e enfi­
es índios, Ôc os índios com» náo a grandes, ôc pequenos, 
nofco, interpretaô efta mef- ôc naõ huma, fenaõ duas ve­
rtia aífiftencia tato às aveças, «es no dia: Ôc quando o Me-
que em vez de dizerem que íbre eftà na Aula,ou na Eíco­
nes os fervimos, dizem que Ia, não faõ os Difcipulos os 
elles nos fervem. que fervem ao Meftre,fenaõ 

565 Veyo o Filho de o Meftreaos Difcipulos. Saõ 
Deos do Ceo à terra a falvar Médicos, porque naõ íò lhe 
o mundo ; ôc fempre andava curaõ as Almas, fenaõ tam-
acompanhado , ôc íeguido bem os corpos,fazendolhe o 
dos mefmos homens, a quem comer,ôc os medicametos,Ôc 
veyo falvar. Seguiaõ no os applicádolhos por fuás pro» 
üpoftolos, que eráo doze: prias mãos, às chagas, ou às 
íeguiaó no os Difcipulos, q doenças, por afqueroías que 
eraõ fetéta ôc dous: feguiaõ* fejaõ: ôc quando o Medico 
no as Turbas, que erão mui- cura os enfermos , ou cura 
tos milhares: ôc quem era delles, naõ faõ os enfermos 
aqui o que fervia, ou era íer-* os que fervem o Medico, fe» 
vido ? O mefmo Senhor o naõ o Medico aos enfermos. 

Matt. diffe : Non venfminiftrari, Saõ Paftores, porque te cui• 
.o. zSfed miniftrare: Eu naõ vim a dado de dar o pafto às ove-

fér fervido, fenaõ a fervir.E lhas, ôc a criação aos cordei-
toctas eftes, que me^ffguem, r©s, vigiando fobre todo o 

Tom.4. LI re-
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rebanho de diai ôc de noite: tinto na Lãma,como o calça» 
Ôc quando o Paftor affim o do de pelles de veado , ôc 
faz, ôc mffo fe deívelía, não porco montez, q faõ as mef-
íaõ as ovelhas as que fervem mas galas , com que aqui ap» 
ao Paftor, fenão o Paftor às parecemos. Finalmente he 
ovelhas. Mas porque ifto certo , que os Magos acha-
não ferve aos lobos, por iffo riaõ no Prefepiò mais pobre» 
dizem que os Paftores fe íer- za, mas mais provado defin» 
vem. tereffe nam. Diz o Evange-

566 Quanto aos intereí- lifta , que es Magos abrindo 
fes não tenho eu que dizer} os feus thefouros, offerece* 
porque todos os noffos ave- rão a Chrifto ouro, incenfo, 
res elles os té em feu poder. Ôt mirrha : Apertis thefauris M 
Aífim como nos prenderão, füis obtukrunt ei munera., au- z, -. •", 
Ôc defterràrão, aflim fe apo- rum ,thus,(fy mirrham, Mas 
derárão também das noffas não fey fe reparais, que di-
choupanas,ôc de quanto nel- zedofe que os thefouros fo-
las havia. Digao agora o que rão offerecidos, não fe diz fe 
acharão. Acharão ouro, ôc forão aceitados, ou não. A 
prata} mas íó a dos Cálices, opinião commum dos Dou-
ôc Cuftodias. Nos altares tores he que fim : comtudo 
acharão Sacrarios,Imagens, outros duvidão, ôc com fun» 
ôc Relíquias: nas Sachriftias damentoipcrque dahi a pou-
ornamentos, naõ ricos, mas cos dias indo a Virgem Mãy 
decentes, ôc limpos: nas cel- prefentar o feu Primogênito 
lasdetaypas pardas, ôc telha no Templo conforme a Ley,, 
vaã alguns Livros, Catecif- ôc difpondo a mefma Ley, 
snos, difciplinas, cilicios, Ôc que os pobres cffereceffem 
bssma tábua, ou rede em lu- duas rolas, ou dous pombi-
gar de camas, porque as que nhos, ôc os que siveffem mais 
levamos de cà fe dedicaram poffes ,hum cordeiro :a Se-
a hum Hoípital, que não ha- nhora não-offereceo cordei-
via: ôc íe nas noffas guarda- ro, fenão,como diz o Texto: 
roupas íe acharão algüs má- Par turturum, aut duos pullos Lm.t, 
téos?ôcíotanas remendadas, columbarum. Donde parece 14. 
erão de Algodão groffeiio fe colhe, que a (anta família 

da 



< Eplphawa. %%\ 
do fcrefepió naõ aceitou os cidopor Provifoens Reaes) 
thefouros dos Magos} por- que todos os índios fem ex-
que fe tivera ouro, offerece- ceiçam ferviffem ao mefmo 
ra cordeiro.De maneira,que Povo,ôc o fervíffem fempre: 
he certo, ôc de Fé , que os ôc o modo, a repartiçam, ôt 
thefouros fe offerecèraõ,mas a igualdade, com que o ha-
ficou em opiniam, ôc em du- viam de íervir,para que foffe 
vida,fe íe aceitarão,ou nam. bem fervido. Vede fe podia 
Por iffo eu digo , que fendo dezejar mais a cubiça,fe com 
tam grade a pobreza do Pre- ella podeffe andar junta a 
fepio, a noffa naquellas ter- confciencia. Nam pótTo po* 
ras eftà mais provada. Na rém negar , que todos nefta 
pobreza do Prefepiò he cer- parte- ôc eu em primeiro lu­
to, que ouve thefouros,ôc he gar, fomos muito culpados. 
duvidofoíe foraõ aceitados: E porque? Porque devendo 
na noffa, nem ha efta certe- defender os Gétios, que tra-
za, nem pôde haver efta du» zemos a Chrifto,como Chri-
vida} porque os Magos, que fto defendèo os Magos} nòs 
trazemos a Chrifto,ôc a gen» acomodandonos à fraqueza 
te, a quem fervimos, he tam do noffo poder, ôc à força do 
pobre, ôc tam miferavel,que alheio, cedemos da fua jufti-
nem elles tem que offerecer, ça, ôc falíamos á fua defenfa. 
nem nòs temos que aceitar. Como defendèo Chrifto os 

$6? Refta a fegunda Magos? Defendcu*os de 
parte da queixa , em que di- tal maneira, que nam con* 
zem, que defendemos os In» fentio, que perdeffem a pa* 
dios, porque nam queremos, tria, nem a foberanía, nem a 
que firvaõ ao Povo. A tanto liberdade: Ôc nòs, naõ fó cô-
fe atreve a calumnia, ôc tan- fentimos, q os pobres Cen­
to Cuida, que pôde defmen- tios, que convertemos, per» 
tir a verdade. Confia auten- caõ tudo ifto, fenam que os 
ticamente neíWmefma Cor- perfuadimos a que o percaõ, 
te,que no anno de ió^ç.vim ôc o capitulamos com elles, 
eu a ella,fó a buícar o resne- íó para ver fe fe pode conte-
dio defta queixa} ôca eftabe- tar a tyrania dos Chriftaos í 
tecer (como levey efiabeie- mas nada bafta. Chrifto naõ 

Li ij con; 
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cVaísntio , \ os Magos per» a fervir âiterrtadameteame* 
deffem a pátria } porque re» tade do anno. Mas nadadi-

Matt verfi funt in regionemfuam: fto bafta para moderar a ca-
z. xi. ôc nòs naõ fó confentimos,q bica, Ôc tyrannia dos noffos 

percaõ a fua pátria aquelles calumniadores,porque dizé, 
Gentios,mas fomos os que à que faõ negros,& haõ de fer 
força de perfuaçoens,ôc pro- eferavos. 
giseffas (que fe lhe naó guar- §68 Jà confiderey ai* 
daõ) os arrancamos das íuas gumas vezes, porq permit-
terras, trazendo as Povoa- tio a Divina Providencia-ou 
çoens inteiras a viver , ou ordenou a Divina Juftiçayã, 
a morrer junto das noffas. aquellas terras, & outras vi*„ 
Chrifto nam confentio, que firthas foffem dominadas dos 
os Magos perdeffem a fobe- Hereges do Norte. E a ra­
ra ní a, porque Reys vieram, zão me parece que he, por-
ôc Reys tornarão: ôc nòs naõ que nòs fomos tam pretos 
fó confentimos,que aquelles em refpeito delles, como os 
Gentios percam a foberania Índios em refpeito de nòstôc 
natural, com que nafcèram, era jufto , que pois fizemos 
ôc vivem izentos de toda a taes Leys, por ellas fe exe» 
íugeiçam } mas fomos os que cutaffe em nòs o caftigo.Co-
fugeitandoos ao jugo ei piri- mo fe differa Deos : jà que 
tuaí da Igreja, os obrigamos vòs fazeis cativos a eftesi 
também ao temporal da Co» porq fois mais brancos que 
roa, fazendoos jurar vaffal- elles,eu vos farey caüvos de 
lagem. Finalmente Chrifto outros,que fejaõ també mais 
naõconfentio , que os Ma- brancos que vòs. Agrando 
gos perdeffem a liberdade } femrazaõ defta in juftiçade-
porq os livrou do poder, ôc clarou Salamaõ em nome 
tyrannia de Herodes: ôc nòs alheio com huma demóftra» 
naõ fó nam lhe defendemos çaõ muito natural. Introduz 
a liberdade} mas pa&eamos a Eüiiopiza mulher de Moy-
com elies,ôc por elles, como fés, que era preta » fallando 
feus curadores , que fejam com a^Senhoras de Jerufalê, 
mevos cativos* cbrigandofe que eraõ brancas, & por iffo 

ade|-* 
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a defprezavaõ, ôc diz affim: Sam Jofeph ? Bem o poderá 

Car.t. Filia lerufüem , nolite confi- fazer Chrifto-quc h§ Senhor 
i. r . derarequoífufcafim, quia de* dos Senhores l mas qísiznos 

cokravit me Sol: fe me defe» enfinar , que os homens de 
ftift ais,p:;rque fois brancas, qualquer cor todos faó igua-
Ôc eu preta } naõ confidereis es por natureza,ôt mais igua-
a cor,confideray a caufa:cõ- es ainda por Fè, fe crem , & 
fideray , que a caufa defta adoraõ a Chrifto , como os 
cor he o So!, ôclogo vereis Magos. Notável coufa he , 
quam inconfideradamente que fendo os Magos Reys,& 
julgais. As Naçoens, humas de differentes cores, nem 
iaómais hrancas,outras mais huma, nem outra coufa dif-
pretas , porque humas eftaõ íeffe o Evangelifta ! Se to­
mais vizinhas, outras mais dos eraõ Reys, porque não 
remotas do Sol. E pôde ha- dtz-que o terceiro era preto? 
ver mayor incõfideraçaõ do Porque todos vieraõ adorar 
entendimento, nem mayor a Chrifto, ôc todos fe fizeraõ 
erro do juizo entre homens, Chriftaos. E entre Chriftao, 
ôc homens , que cuidar eu , ôc Chriftao naõ ha differen-
qus hey de fer voffo Senhor, ça de nobreza,nem differen» 
porque nafci mais longe do ça de cor. Naõ ha differen» 
Sol, ôc que vós haveis de fer ça de nobreza, porque todos 
meu efcravo, porque nafce- íaõ filhos de Deos , nem ba 
fíesmais perto? differença de cor , porque 

çóp Dos Magos , que todos faõ brancos. Effa hea 
hoje vieraõ aoPreíepio,dous virtude da água do Bautif-
eraõ brancos, ôc hu;n preto, mo. Hum Ethsope fe fe lava 
como diz a tradiçi6:ôc feria nas águas do Ziyre , fica 
jufto, qus mandaffe Chrifto, limpo } mas naõ fica branco: 
que Gafpar , ôc Balthazar, porem na água do Bautifmo 
porque eraõ braacosítornaf- fim, huma coufa , ôc outra. 
fem livres para o Oriente,ôc Afperges me hyffopo, & mun» Pfd. 
Belchior, porque era preti- dabor: ey Io ahi limpo : La» ro. 9. 
nho , ficaffe em Belém por vobis me , (fr fuper nivem de» 
efcravo, ainda que foffe de albabor.tyio ahíhranco«Mas 

? o n M * Llíij he 
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he tam pouca a razaõ, e tam alli fe achava cm Miffaõ cõ 
pouca a Fè daquelles inimi- feu companheiro Sila : lan-
gos dos índios , que depois çou fora o Demônio daquel-
deròs os fazermos brancos le corpo duas vezes cativo. 
pelo Bautifmo, elles os que- E que prêmio , ou agradeci-
rem fazer efcravos por ne- mento teve elle,ôc íeu com-
gros. panheiro defte beneficio? 

rs^jo Naõ he minha Amotinoufe contra ellestc-
tençaò , que naõ haja eícra- do o Povo : prendèrsõncs , 
vos i antes procurey nefta maltrataraõnos,ôc lançàraô-
Corte , como he notório, ôc nos da Cidade. Pois porque 
fe pôde ver da minha Propo 
fta, que fe fizeffe , como fe 
fez, huma íunta dos mayo­
res Letrados febre efte pon­
to , ôc fe declaraífem, como 
fe declararão por Ley ( que 
là eítàrefiftada) ascaufasdo 
cativeiro licito. Mas porque 
nes queremos íó os lícitos, 
ôc defendemos os illicitos } 
por iffo nos naõ querem na 

os Apoftolos lançaõ o De* 
monio fora da eícrava, por 
iffo os lançaõ a elles fora da 
terra ? Por ventura Paulo,ôc 
Sila tiráraõ a eícrava a feus 
Senhores , ou differaõ, que 
naõ era eícrava , & que os 
naõ ferviffe ? Nem por pen­
íamento. Pois porque cs 
maltrataõ , porque os pren­
dem , porque osdefterraóí 

quwila terra , ôc nos-lançam Porq os Senhores da- eícrava 
delia. O mefmo fuccedeo a naõ íó queriaõ a e£crava,íe* 

naõ a eícrava, & mais o De­
mônio. Aqui bate o ponto 
de toda a. controverfia ,. Ôc 
por iffo naõ concordamos." 
Nòs queremos > que tenhaõ 
eferavos-mas fem Demônio}-
elles naõ querem eícravos 
íenaõ com o Demônio lòz 
porq? O mefmo Texto dà a 
raza© , que em huns, & ou-

dectoffi delia Sam Paulo, q. tros he a mefmat^uia exivit 

Sam Paulo , fç b-jm a terra 
naõ era de Chriftaos. Em 
Phçlippos, Cidade de Mace­
do n i a, ha v i a h.u m a e íc r a va 
poííuida do Demônio ,. o 
qusl fallava-nella , ôtd&va 
©racuL-i & adivinhava mei^ 
tas coufasjôc por efta faabili-
dade ganhava muito a eícra­
va a íe-us. Senhores. Compa» 
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AB fpes qua fim eorum : porque elles íaõ os que comem gcn-
-6--9 tendo a eícrava fem o De- te- Nòs, nós fomos os que 

monio-perdiam to ja a eípe- os imos comer a elles. Efta 
rança dos feus intereffes. Os era a fome infaciavel dos 
elcravos lícitos , ôc fem De» màos criados de Job : J£ys lA.xx 
-monio íaõ muito poucos, os det de carnibus ejus , utf.itu- 31-
illicitos, ôc com o Demônio? remttr: & efta era a injultiça, 
íaõ quantos elles querem ca* & crueldade , de que Deos 
tivar, ôc quantos cativaõ: ôc mais íe fentia em feus màss 
cosiio o feu intereffe ( pofto Miniftros: fffjd devorant pie- Pf 1 h 
que intereffe infernal) con» bem meam ficut efcam pauis..4» 
fifte em terem efcravos com Eporque os Pregadores do 
o Dãmonio} por iffo querem Evangelho , que faõ 03 que 
antes o Demônio, que os A» vaõ bufcar eftas innocentss 
poftolos, & por iffo os-ian» vi&imas, ôc as mm querem 
Ç3m de fy : §yàa exivit fpes entregar ao açougue, ôc ma-
quafius eorum, perduxerunt tadeiroí fora, fora das noffas 
Paulum 1 (fr Silam. terras.Quand© Chnfío cha-

§71 Convencidos,ôc mou aos Apoftolos, diffe» 
confundidos defta evidécía, lhes,q os havia de fazer psí-
ainda fallaõ, ainda replicaõ, cadores de homens; Fadam Man. 
ãcquedizsm? O que íenaõ vos fim pife ator es hominum, 4. 1$. 
atrevéo a dizer Herodes,po* Aífim nos fez, ôc aíílssi o fa» 
fto que o íê2e DJsem, que zemos nòs, ôc niífo íe oceu-
fena©! podem fuftesitar,nsm paõ as noffas redes,& fe cars-
o Eftado fe pôde canfervar çaõ os noffos braços.Mas pa« 
doutro modüc Vede , que raq«een£endaõ,Ôc'fedefen» 
razaõ efta pasa fe ouvir com ganem todos, là , ôc cá, que 
ouvidos Catboíscos, ôc para effes homês nam os havemos 
fe articulados prefentar dia- nòs de pefcar,para que elles 
te de hum Tribunal, ou Rey os comaõ } advirtam, ôc no-
Chriftaõ. Mam nos pode- tem bem,quefe Chrifto cha» 
mos fuftentar doutra forte, mou aos Apoftolos pefcado-
fenaõ com a carne,ôc ianque res, tãbssn lhes chamou fal: 
dos miíeraveis indios.Ejitaô Vos eftis fal terra, Pois os MM*. 

Lliiij pef-/*í5í' 
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peícadores haõ de fer fal, ôc tiriaõcoríifigo, Ocos lança-
os Apoftolos ía!,ôc juntamê- riam das íuas terraç^bem a£* 
te peícadores3 Sim. O p e í fim como os Gerazenos lan­
çador peíca, o fal conferva. çàram das fuás ao mefmo 
E efta he a differença,que ha Chrifto : ) ôc para que efti» 
entre os peícadores de ho- veffem , ôc foífem preveni-
mens , & os peícadores de dos} primeiramente deulhes 
peixe^üs peícadores de pei- a inftruçam do modo com 
xes peícam os peixes, para q que fe haviaõ de haver em 
fecomaõ } os peícadores de femelhantescafos. f^uicum» M 
homens haõ de pefcar os ho- que noa receperint vos, neque l0lf 
mgns,para que fe cõfervem. audierint fermones veftros , imf 
Vejafe em todo o refto da- exeuntes foras de domo, vel á*<>. j . 
quella America fe houve ai- vitate , excutite pulverem de Manl 
guns índios, que fs coníer- pedibus vefiris, in teftimonium 6-11. 
vaffem , fenam os da noffa illis : quando os homens , 
doutrina. Por iffo nos nam quaefquer que fejam , nam 
querem a nós , por iffo que- receberem voffa d©utrina,& 
rem os que lhos ajudaõ a co* vos lançarem de íuas caías,ôc 
«íer : Ôc eftas íaõ as noffas Cidades, o que haveis de fa-
c&ip-as. zer autenticamente diante 

%?l O jufto caftigOyque de todos,be facudir o pò dos 
os homens nos daõ por ellas-. capa tos, para que effe p© fe-, 
bem fe vê : o qwe Deos.lhes )a teftitituiiha, de que puze-j. 
hadedaraelks,ôco ptemio, ilesos pés ^aquella te&ra,ôc 
com que nos ha de pagar a ella vos lançou de fy. Affim 
nòs, o mefmo- caftigo-, tam- o fizeram Sam, Paulojôc Sam 
beí«) o um proroettido. An- Barnabè , quando foraõ lan-
tevia Chrifto, como Sabido- çados dePizidia } & affim o 
ria infinita,que osfeus Apo* fiz eu também. E que mais 
ítoios,a quem mandava pre- diz Chrifto ? Para que os 
gar pelo mundo , haviam de mefmos Apoftolos ,fe nam, 
encontrar com homens tam defconíolaffem-amesíeglo». 
inimigas da verdade, Ôc da riaffem muito deftes defter-
juftüça, que as nam coijíea- ros,ôc da cauía delles?Sabey» 
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lhe diz o mefmo Senhor,que clue finalmente o jufiojuias 
quando os homens affim vos com efta temerofa fentença. 
aborrecerem, Ôc vos aparta- Amen dko vobis tolerabihus M*n, 
rem, ôc lançarem de íy, en- erit terra Sodormrum, (fy Go-10. i j . 
tam fereis bemaventurados} morrhaorum, quam illi civita* 
porque entam fereii meus ti: de verdade vos digo,que 
verdadeiros difcipulos : ôc o caftigo das Cidades de So-
depois o fereis tambem,por* doma, ôc Gomòrra, fobre as 
que noCeo tereis ogalardaó, quaes choveram rayos,ainda 
que vos nam fabe,nem pôde foy mais moderado, ôc mais 

luc. dar a terra : Beati eritis cum tolerável, do que íerà o que 
6. iz.vos oderint homines , (fr cum eftà aparelhado^nam fó para 

feparaverint vos*(fy exprobra* as peffoas,fenaõ para as mef» 
verint ,(y ejfcerint nomen ve» mas terras , donde os meus 
ftrum taquam malum propter Pregadores forem lançados. 
Filium hominis : gaudete, (fy Tal hs a fentença , quietem 
exultateiecee enim mercês ve> decretado a Divina luftica 
ftra multa efi in calo, contra aquella maíaconíe-

Ç73 Efte he o prêmio lhada gente,por cujo bem,& 
com que Chrifto ( bemdito remédio eu tenho paffado 
elle feja ) nos ha de pagar,ôc tantos mares, ôc tantos peri» 
paga jade contado a pacien» gos. Pr aza à Divina Mi íer i» 
cia deftas injurias, rem une- cordia perdoa j-lhes,pois naõ 
randode antemão no feguro fabem o que fazem. E para 
de íua palavra eftes traba- que lhes nam falte o perdam 
lhos cõ aquelle defeanço,ef- da parte } aífim como meus 
tes defterros cõ aquella Pa Coropanheiros,ôc eu lho te» 
tria, ôc eftas afrontas com a» mos jà dado muito de cora* 
queila Gioria:para q ningue çam, aífim agora lho torno-á, 
nos tenha kftima, quando o ratificar aqui publicamente 
Ceo nos te inveja. Mas porq coram Deo, ôc hominibus, 
cs Autores de tamanhos ei- em nome de todos. 
eandalos nam cuidem , que 
eiles.ôc fuás terras haõ de ü» 
car fem o devido caíngo-cõ?* 

Suppa-
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p o , em que fe dà eíle Regi-

§,VII. mento aos Gavernadores,& 
nos meímos navios, em que 

5*74 Suppofto pois que elles vaõ embarcados,ospo-
nam peço,nem pertendoca» voadores,que femandaõ pa-
ftigo,Ôc o que íó deze jo,he o ra as meímas terras, faõ os 
remédio } quero acabar efte criminoíos, ôc malfeitores, 
largO)mas forçoío Difeurfo, tirados do fundo das Enxo-» 
apontando brevemente os q vias, ôc levados a embarcar 
enfina o Evangelho. O pri- em grilhoens, a quem jà naõ 
meiro,ôc fundamental de to- pôde fazer bons o temor de 
dos era, que aquellas terras tantas juftiças. E éftes de-
foffem povoadas com gente gradados por íuas virtudes , 
de melhores coftumes , Ôc ôc tal vez marcados por el-
verdadeiramente Chriftaã. las5faõos faminhosjquelà fe 
Por iffo no Regimento dos mandaõ, para que eam o íeu 
Governadores a primeira exemplo íe convertam os 
couía,que muito fe lhes en- Gentios, ôc fe acrefcente a 
carrega , he que a vida , ôc Chriftandade. Aquelles Sa» 
procedimêto dos Portugue- maritanos, que afíma diffe-
zes feja ta l , que com o feu mosimpediaõa edificaçam 
exemplo, ôc imitaçam íe cõ- do Templo , eraõ degrada-
vertam os Gentios. Aflim dos por ElRey Salmanazar 
eftà difpofto fantiífimamen- de Affyria, ôc Babilônia, pa-
te} porque, como diz Sam ra povoadoresdeSamaria, q 
Joaõ Chryfoftomo , fe os elle tinha çonquiftado: ôc 
Chriftaos viverão conforme diz a Hyftoria fagrada , que 
a Ley de Chrifto , toda a o que lá fizeram,foy ajuntar 
Gentilidadeeftivera jà con- os coftumes,que levavaõ da 
vertida : "Nemo profeãò gen* íua terra, com os q achàraõ 
tilis effet ,fi tpfi , ut oportet, em Salivaria } Ôc aííim eram 
Cbrifti.int effe curaremus. meyos fieis , ôcmeyos Gen-
Mas he couía mui ca digna, t ios: Et cum Dominam cole* 4 ^., 
nam íey fe de adoníraçam, íe rent, Dijs quoque fuUfirvie* 17 35 
de rizo ; qus no mefmo tem * bant juxtaconfuetudimm gen* 

ttum, 
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tium, de quibus (ramlatifue- nhor eftiveffe: mas eftas faõ, 
rant Sumariam. Ifto mefmo ôcefte> coftumam fer os He» 
fe experimenta, ôc he força, rodes.Em Belém ôc ao perto 
que fucceda nss noffas Con- adoram } deíde leruíaiem , 
quiftascom femelhantes po- ôc ao longe , nam adoram. 
voadores. Mas como efte Antes de ir, ôc quando vem, 
erro fundamental jà naõ pò- adoraõ. Ut (fy ego veniês:mas 
de ter remédio, vamos aos q em quanto tííaõ là tam Íon~ 
dep?efente,ôc para o futuro ge , nem adoram s nem tsm 
nos enfina o Evangelho. peníamento de adorar-íComo 

585 O primeiro hea Herodes : ôc fe naõ machi-
boa eieiçam dos fugeitos ,a nam centra o Rey em íoa 
quem fe comete o governo. Peffoa,!! achinam côtra elle, 
E para que a eieiçam feja ôc fuás Leys à culta da vida, 
bos,que partes haõ de ter os ôc fangue dos inrrocerrfes; 
eleitos ? Eu me contento cõ Bem Daniel, ôc fiel Miniftro 
huma fó. E qual í Qie fe* de íeu Senbcr. Eftava Da-
jaõ ao longe, o que promet- niel em Babilônia , ôt diz o 
tem ao perto. Herodes en- Texto fagtado,que todos os 
comêdou muito aos Magos, dias tres vezes, abria asja» 
que fizeffem diligencia pelo nellasjq fica vaõ para a parte 
Rey naícidojque bufcavam, de leruíaiem, ôc poftrado de 
ôtquetanto queoacbaffem, joelhos adorava : Aptrtis Da».-
Ihe fizeffem logo a viíc«para fenefiris in Cdnaculofuo contra & 10. 
que também elle o foffe ad©- Jerufalem tribus temporibus in. 

M u rar: Ut (y ego venkns aderem dkfkãebatgemiafua,(fy ado» 
eum. Ah hypocrita! Ah trai- rabat. De Babilônia ntõle 
dor ! E para tu adorares a podia ver Ierufalem diftaa» 
Chrifto, he neceffario q vas te tantos centos de léguas, 
onde elle eftives~-i Ut (frega quantas ha defde ©Monte 
venkns ? Tanto podia Hera» Sion ao Rio Eufrates : pois 
des adorar a. Chrifto deíde porque adorava Daniel pai* 
l«ruf&lem,onde elle eftava, a parte de Jerufalem l Por-
comoem Bsle, ouem qual- que leruíaiem naquelle té»> 
quer outra partej onde o Se» po era. a. Cor te de D e o s , » 

Tem* 
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Templo o feu Palácio , ôc o to que ouvio nomear Rey J 
Propiciatorio fobre asrís de tu?br>ufe, perdéo a» cores,& 
Cherubins o feu Throno: ôc ficou fora de fy de mede. 
effa era a obrig-Vçtm de fiel ídTím h avia de íer o nome 
Miniftro : adorar a íeu Se= de Rey, ou pronunciado,ou 
nhor» & adoralo fempre, ôc eferi to em qualquer parte da 
adoralo de toda a parte,ain- fua Monarchia, por diftante 
da que foffe taõ diftante co- que feja. Havia de íer huta 
mo Babilônias Em leruía trovaõ prenhe de rayos,que 
Íem adorava Daniel de per» fizeffe tremer as Cidades, as 
to, em Babilônia adorava de FortalezaRsos Partos,os Ma-
longe} ifto he o que nota, ôc res* os Montes, quanto mais 
encarece a Efcritura naõ que os Homens. Mas os que íe 
adoraffe de perto , que iffo vem alem da Linha , ou de» 
fazem todos , mas que ado- baixo delia? fazem tam pou-
raffe deionge,ôc de tam lon- co cafo deftas trovoadas,que 
ge. E porque ao longe ha em vez d-e tomarem tíoco-
poucos Danieis , ôc muitos raçaro de Herodes o Turba* 
Herodes} por iffo convém , bus eft , tom ao da boca dos 
que os q haõ de governar em Magos o Ubi eft, Onde effà 
terras tam remotasjfejam a- ElRey ? Em Portugal i Pois 
quelies,que façaõ ao longe o íe elle là ef.ta,nò:< eítamos cá. 
que oromettem ao perto. Illefe jofftt in aula. Mande 

$76 Mas coftuma ifto elle dela o que mandaremos 
fer tanto pelo contrario,que farelos cà o que nos besn 
fó o verem íe tam longe,ines eftiver. Saô como aquelles 
tira todo o temor do Rey,Ôc Hereges» que conftruindoa 
toda a reverencia do feu no- feu fabór o verfo de David , 
me. Entrarão os Magos oor diziaó: Calum cali Domino, 

que etteitos cornou t^eo , qut 
em Herodes efta voz do no- noffa terra. E que ha de fa» 

Ib.y me Real ? Audiens autem zer a pobre terra com taes 
Herodes Rex turbatus efhíaa* Governacrores. O que elles 
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quizeremv ainda que íeja da Republica: naõ he aflim, 
muito contra fy, ôc muito a fenaó ao contrario.A Repu* 
feu pefar. Naõtemos o Tex- blica he o eípelho dos que a 
to longe. governaõ. Porque aífim co-

Matt. 577 Turbatüs eft Hero- mo o efpelho naõ tem acçaõ 
-* }• des, (fy omnis lerofolymacum própria, ôc naõ he mais que 

illo : perturboufe Herodes, huma indifferença de vidro, 
& toda Jerufalem com elle. que eftà fempre ex pofta a 
Pertürbarfe Herodes Rey retratar em fy os movimen-
intruzo, ôc tyranno, temen» tos de quem tem diante, aí* 
do que o legitimo Senhor o fim o Povo , ou Republica 
privaffe da Coroa, que nam fugeita,fe fe move,ou naõ fe 
era fua,*razam tinha:mas que move, he pelo movimento, 
fe perturbe juntamente ie- ou focego de quem a gover» 
rufalem, quando era a me» na. Se Herodes fenaõ per-
lhor, ôc mais alegre nova, q turbara, naõ fe havia de per* 
podia ouvir ? Nam fufpirava turbar lerufalé : perturbou» 
Ieruíalem,ôc toda Judea pe- fe,porque elle fe perturbou; 
Ia vinda do MefEas ? Nam Turbaius eft Herodes, (fy om» 
gemia debaixo da violência nis lerofolyma cum illo.O per­
de Herodes r. Nam dezejava turbado foy hum, Ôc as per* 
facudir o jUgo, Ôc libertar fe turbaçoens foraõ duas:huma 
de fua tyrannia 3. Pois por- em Herodes5ôc outra em Ie» 
quefe perturba, oumoftra rufalem : em Herodes foy 
perturbada, quando Hero- acçaõ,em lerufalem reflexo, 
des fe perturba^ Porque tam como em efpelho. Por iffo o 
deípotica,como iftojhe a fu» Evangelifta exprimio íó a 
geiçaõ dos triftes Povos de • primeira: Turbatus eft: Ôc 
baixo do domínio de quem debaixo delia entende© am­
os governa , ôc mais quando bas- Aflim que todas as ve* 
íaõ tyrannos. Haõ de fazer zesqueleruíalem feinquie» 
o que elles querem,ôt haõ de ta, Herodes tem a culpa l ôc 
querer o q elles fazem, ain» £e acafo a naõ tem toda, tem 
da que lhe peíe. Dizem, que a primeira. Et omnis lerofo» 
©s que gpvernaõjíaõ eípelho lyma cum illo 1 ou com elle-* 

por-. 
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porque elle faz a inquieta- clefiafticas de mayor autho-
çaõ} ou com elle, porque a ridade, ôc letras,que havia 
manda} ou com elle,porque em Jerufalem. Era Herodes 
aconfente}oucomelie,por- tyranno, ôc com tudo mo-
que a diífiísiüla } ou cõ elle , tirou eftas duas grandes par» 
quando menos, porque de- tes de Principe,que pergun-
vendo, ôc podendo, a nam tava, ôc perguntava a quem 
impede } mas fempre, Ôc de havia de perguntadas mate» 
qualquer modo com elle : rias Ecciefiafticas aos Eccle-
Cum illo. De maneira em fia fticos, ocas das letras aos 
fim , que na eleição deftes Letrados, ôc deües aos ma-
Elles confifte a paz, o foce- yor es. Por iffo com poz a 
go , ôc o bom governo das Congregação de Sacerdotes, 
Conquiftas. E efte heo pri- ôc profeffores de letras} mas 
meiro remédio doEvange- naõdequaefquerSacerdotes, 
lho , cu primeiro Evange- nem de quacíquer Letrados, 
lho do remédio. fenaõ dos que noSacerdo-

578 O fegundo reme- cia, ôc na fciencia, na Syna-
dio he, que as Congregações goga, ôc no Povo tinham os 
Ecciefiafticas daquelle Efta- primeiros lugaresiCongregãs 
do fejaõ compoftas de taes omnes Principes.Sacerdotum , 
fugeitos, que faybaõ dizer a efy Scribas Populi. E que fe 
verdade, ôc que a queiram feguio defta eleição de pef-
dizer. Para Herodes refpõ- foas tam acertada ? Tudo o 
der à propofta , ôc pergunta que fepertendia. 
dos Magos, que fez? Con» .379 O primeiro effei-
gregans omnes Principes Sa» to, Ôc muito notável , foy q 
cerdotum, & Scribas Populi fendo tantos, todos concor-
fáfátabatur ab eis ubi Cbri» dàraõ. Raramente íe vè hüa 
ftus mfceretur. A propofta, Junta, em que naõ haja di-
ôc pergunta era , em que lu- verfidade de pareceres, ain» 
gar havia-de nafceroMef- da contra a razaõ,ôc verdade 
fias, ôc para iffo fez huma manifefta, principalmente 
Congregaçam, ou Junta, em quando fe conhece a inclina*-
que entrarão as peffoas Ec- çaõ do Rey, como aqui efta­

va 
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va conhecida a de Herodes difpoííção das Léys Reaes 
na fua perturbaçam} ôc com- faõ os interpretes das mef» 
tudo todos os defta grande mas Leys, de que dependem 
lunta concordarão na mei* as liberdades de huns , as 
ma repofta, todos allegàram confctencias de outros, ôc a 
o meímo Texto, Ôc todos o falvação de todos. E íe eftes 
entenderão no mefmo fenti- ( como fuccede , cu pôde 

&' f- do: At illi dixerunt ei in 'Be* fuceeder) naõ tiverem mais 
thekhem Iuda \ fie emm feri» letras que as do A. B. C que 
ptum eft per Prophetam. Et tu eoníelhos, que refoiuçoens, 
(Babelebem terra Iuda'. (fyc. E que fentenças hão de fer as 
porque todos concordarão íuas * Pergunto. Se cs Sa­
fem diferepancia }defte pri- cerdotes, ôc Letrados de Ie» 
meiroeffèito fe feguio o fe» rufalê fe dividiffem em opi» 
gundo , ôc principalmente nioens: fe huns diffeffem,q 
pertendido,que eraencamí- o Meífias havia de naícer em 
nhar os Magos com certeza Belém,outros em Nazareth, 
ao lugar do nafeimento de outros em Iericó : fe huns 
Chrifto, para que infallivel- yotaffem para Galilea, ou-
mente o achaffem,ôc adorai- tros para Judéa , outros para 
fem , como acharão , ôc ado- Samaria,que havião de fazer 
rárão. Tanto importa , que os Magos? He certo, que ne-, 
íemelhantes Congregaçoens fte caío, ou defefperados fe 
íejão compoftas de homens, haviaõ de tornar para as fuás 
que tenhão letras. Cuydafe terras , como muitos fe tor­
ça , que para aquellas partes náo , ou que perieverando-
baftão Ecclefiafticos , que em bufcar a Chrifto, no me* 
faybão a forma do Bautif- yo de tanta confufaè o naõ 
roo, ôc a Doutrina Chriftaã} acharião. .Hãirta das princi» 
ôc não ferepàra,que elles faõ pães caufas porq eftà Chri»* 
cs que nos púlpitos pregão fto tão pouco achado , ou. 
de publico: elles os que ab- porque eftá tão perdido na» 
folvem de fecreto nos Con- .«judias Conqyiíias, he pela 
feffionarios (onde he-mayor infuíficiéncia dos fugéitos 
© perigo : ) ôc que elles por Ecckfiaftkos,que láfe man­

dão,. 
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daõ. Chrifto huma vez que mas, fenáõ de quem fiava « 
fe perdéo, achoufe entre os própria confciencia} porque 
Doutores: E onde eftes fal- íabia*que eftava igualmente 
taõ , qus Ihí hade fuceeder? obrigado em confciencia a 
Entre Dr>atores achoufe de- tratar dsilas, ôt dos meyos 
pois de perdido : onde elles proporcionados à fua faiva-
faltiõ,perderfeha depois de çaõ. Masparaque herecor-
achido. Eiftohe oqueve- rer a exemplos meramente 
mos. Pjr iffa Herodes de- humanos, onde temos prc-
pois que fez aquella Con- fente o do mefmo Rey, ôt 
^regaçiõdehomés taõdou. Silvador do univerfo. No 
tos, logo íuppoz que os Ma- tempo dó nafcimento de 
gos íem duvida haviaõ de Chrifto dividiofe o mundo 
achar a Chrifto: Et cum in • em duas Naçoens, em que fe 
yeneritis renuntiate mihi. comprehendiaó todas, a Ju-

580 Efte he , comodi- daica,ôcaGântilica:ôcpara 
zia, o fegundo remédio, que o Senhor fundar em ambas a 
nos defcobre o Evangelho, nova Igreja Chriftaã,quevi-
E fe acafo nos defcontenta, nha edificar, ôc propagar, bê 
períer praticado de taõ ruim fabemos quaes foraõ os íu-
Autor como Hsrodes(fem geitos, que efcolheo. Aos 
advertir que muita, vezes os Paftores, que eraõ ludèos , 
màos governaõ taõ bum co- mandou hum Anjo : aos Ma­
mo os bons, ôt melhor que gos, que eraõ Gentios, man­
os muitos bons)imitemos ao dou huma Eftrella. E por-
menos o exemplo do noffo que Eftrellas, ôc Anjos entre 
grade Conquiftador ElRey todas as criaturas? Porque as 
Dom Manoel de feliciffima Eftrellas íaõ luz, ôc os Anjos 
memória, tam ampliâcador faõ efpiritos. Quem nam 
do feu Império, como do de tem luz , nam pôde guiar: 
Chrifto, de quem lemos, que quem nam tem efpirito,nam 
o primeiro Sacerdote , que pôde converter. E nòi que-
enviou às Conquiftas, foy remos converter o mundo 
feu próprio Crmfeffor. Naõ fem Anjos, ôc com trevas. 
fiou a falvaçaõ daquellas Al Notou muito bem aqui a 
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Gloffa,queaífimoÁnjo,co- que foraõ reípondidos , he 
mo a Eftrella foraõ Miffio- certo que nem huma íó pala» 
narios trazidos do Ceo : Ôc vra differaõ. Pois fe naõ fal-
de là era bem que vieffem làraõ,fe naõ pedirão, fe naõ 
todos: mas jà que os naõ po» propuzeraõ , ou perguntà-
demos trazer do Ceo, como raõ} como fe diz que foram 
Chrifto,porque naõ manda» reípondidos: Refponfo atc6* 
Iremos os melhores, ou me- pto ? Effe he o myfterio, ôc d 
nos màos da terra. documento admirável de 

581 O terceiro, ôt ulti» Chrifto a todos os Reys,que 
mo remédio , ôc que fendo trazem Gentios à Fé. Os 
hum abraça muitos, he que Magos eraõ Gêtiosiou Chri» 
todos os que forem neceffa- ftãos novamête convertidos 
rios para a boa adminiftra- da Gentilidade : ôc os Gen» 
Çaõ,ôc cultura daquellas Al- tios,ou Chriftaos novamen-
mas,fe lhe devem naõ fò cõ» te convertidos onde ha Fc, 
ceder, mas applicar effecti- razam, ôt juftiça, haõ de fer 
Vaméte, fem os mefmos Ge- reípondidos, fem elles falia** 
tios, ou novamente Chri» rem , haõ de ferdefpacha-
íláosf nem outrera por elles) dos, fem elles requererem ,* 
ó pedirem, ou procurarem, haõ de fer remediados, fem 
Diz com advertência , Ôc elles pedirem. Nam ha 
myfterio particular o noffo de haver petiçam , ôc ha de 
Texto,que eftando os Magos haver defpacho: nam ha dó 
dormindo , fe lhe deu a re» haver requerimento,ôc ha de 
pofta do q haviaõ de fazer, haver remédio : nam ha de 
para fe livrarem das maõs de haver propofta, ôc ha de ha-

Mm. Herodes: Et refponfoaccepto Ver repofta : Refponfoacce* 
%-iz.infomnis,neredirentadHero* pto. 

dem. Na palavra refponfo ac* $$1 Sim: mas fe elles? 
cepto reparo muito. Os Ma- nam requerem, quem ha de 
gos em Belém perguntaram requerer por elles ? Muito 
alguma coufa J Pedirão ai- bom procurador : quem re-
guma coufa ? Fallàraõ algtU querèo nefte cafo. Samje-
coufa i Ao menos no ponto ronymo diz, que o Autor dá 
r/articular de Herodes,fobre repofta foy o mefmo Chrifto 

Mm por 
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por fua própria Peffoa: San- go, ôc bem defcuidados do 
to Aguftinho diz , que foy feu remédio , ôc no meímo 
por mediaçam, ôc miniftcrio tempo o bom Rey , ôc os bõs 
de Anjos: ôc tudo foy. Foy Miniftros eftavaõ traçando, 
Chrifto como verdadeiro ôt dífpondocs mtyos, nam 
Rey , ôc foraõ os Anjos co- íó da falvaçam de fuás Al-
roo verdadeiros Miniftros. mas,fenaõ da confervaçam, 
Nos outros cafos , ôc com deícanço,ôc íeguráça de íuas 
os outros vaffallos, cs Reys, vidas. 
ôc os Miniftros faõ os reque* 58; E fe alguém me 
ridos: nefte caío, ôt com efta perguntar a razaõ defta dif-
genteosReys, ocos Mini- ferença, ôc da mayor obriga-
liras haõ de fer os requeren- çaõ defte cuidado acerca dos 
tes. Elles íaõ os que lhe haõ Gentios, ôc novos Chriftaos 
de requerer a Fè,elles os que das Conquiftas em refpeito 
lhe haõ de requerer a liber- ainda dos mefmos vaffallos 
dade,elles os que lhe haõ de Portuguezes , ôc naturaes} 
requerer a juftiça,elles final- muito me cfpanto, que haja 
mente os que lhe haõ de re- quem a ignore. A razaõ he: 
querer,negociar,ôc fazer ef- porque o Reyno de Portu» 
fedi vo tudo quanto impor- gal, em quãto Reyno, ôc em 
tar à fua converfaõ, quieta- quanto Monarchia , eftà o» 
çam , ôc fegurança , íem que brigado, nam íó de charida-
aos mefmos Gentios, ou an- de , mas de juftiça, a procu­
res , ou depois de converti- rar effeclrivamête a conver-
dos lhe cufte o menor cui- faõ5ôc falvaçam dos Gentios, 
dado. Que cuidavaõ, ou que à qual muitos delles por fua 
faziac os Magos, quendo fo- incapacidade, ôc ignorância 
ram reípondidos 2 He cir- invencível naõ eftaõ obriga» 
çunftancia muito digna de q dos. Tem efta obrigaçam 
? confiderem , os que tem a Portugal,em quanto Reyno; 
feu cargo efte encargo. Et porque efte foy o fim parti-
refponfò accepto infomnis. Os cular, para q Chrifto o fun-
Magos eftavaõ dormindo} dou,ôc inftituio,comocõfta 
bem ignorantes do íeu peri- da mefma lnflituiçaõ. E tem 

efta 
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efta obrigaçam em quanto pio naquelle Rey ] que hoje 
Monarchia, porque efte foy chamou os Reys,5c naquelle 
o infeato,ôt contraro,cõque Paftor, que hontem chamou 
os Summos Pontífices lhe os Paftores. Fallando Ifaias 
concederam o direito das de Chrifto como Rey , diz 
Conquiftas , còmoconfta de qüe trazia o feu Impãrio ao 
tantas Bullas Apaftolicas. E hombro: Cujas imperium fa- Ifa.f. 
como o fundamento, ôc ba- per humeram ejus : ôc fallart» 6. 
ze do Reyno ds Portugal do Sam Lucas do meímo 
por ambos os títulos hea pro- Chrifto como Paftor , diz 
pagaçaõ da Fè , ôc converfaõ quS foy bufcar a ovelha per­
das Almas dos Gentios, nam dida fobre os rombros: In» L«e. 
fó perderão ínialli velments ponit in humeros fuos gaudens. if- /• 
as íuas todos aquelles, fobre Pois hum Isnpeno íobre hü 
que carrega efta obrigaçam, hombro, ôc humaovsiha fo­
fa fe dsfcuidarem , ou nam bre ambos os hombros3 Sim. 
cuidarem muita delia} mas Porque ha mifter mais hom-
0 meímo Reyno , ôc M > bros huma ovelha, que hun 
narchia tirada , ôt perdida Inperio. Nam peza tinto 
abaze , fobre que foy fan- hum Império como hüa ove-
dado,farànaqu;llaConqui- lha. Para o Inperio bftta 
fta a ruína , que em tantas meyo Rey : para hüni3 ove» 
outras partes tem expsrimê- lha he neceffario todo.E que. 
tado} ôc nolo tirará o meímo pezando tanto hu na íó o ve-
Senhor, que nolo deu, como lha, que pezando taato hua 

Man. a màos colonos : Auferetur fóAbna, hajacoufciencias 
2,1.45 À vobis Regnu Dei, (fy dabitur Ecciefiafticas, ôcfeculares,q 

genti faáentifrufius ejus. tomem íobre feus hombros o 
584 Mas para que hé pezo da perdiçain de tintas 

fallar,nem trazer à memória mil? Venturofo Herodes, 
Reyno, quando fe trata do ou menos defventurado^que 
remédio de tantos milhares jà de hoje em diante naõ fe» 
de Almas , cada huma das rãs tu o exemplo dos crueisí 
quaes peza mais que todo o Que importa 5 q tiraffe a vi» 
Reyno. Tomemos o exem-* da Herodes a tantos inncce-

; Tom. 45 Mmij tesg 
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?es , fe lhe falvoü as Almas i nos mofara O Ceo tam pro-
Os cruéis ôc os tyrannos faõ picio,que fe oaavem na terra 
aquelles , por cuja culpa fe osfilencios. Affim lhe acon-; 
eÜam indo ao Inferno tantas tecéo aos Magcs , ôc affim 
outras: ôc fe hum momento cípero eu me íucceda a mim, 
fe dilatar o remédio das de- pois íou tam venturofo co­
mais, là iram todas. No Ceo mo elles foram, que no fim 
vio S* Joam , que eftavam as da fua viagem achàraõ mui» 
Almas dos innocétes pedin- to mais do que efperavam-
doa Deos vingança do feu Bufcavam o Rey nafcido: 

AV0C- fangue : Ufquequò Domine, Ubi eft qui natus efi Rex : ôc MSÍ 
6.10. nm yin£cas fanguinem no* acharam o Rey nafcido, ôca 2.11, 

ftrum3. E fe Almas, que eftaõ Rainha Mãy: Inveneriít Pue* 
no Ceo vendo, ôc gozando a rum cum Maria Matre ejus.E 
Deos,pedem vingança} tan» como a Soberana Máy era a 
tas Aimas,que eftaõ ardendo voz do Rey na fua minori-
no Inferno, ôc arderam por dade, ôc a volta, que os Ma» 
toda a Eternidade, que bra- gos fizeraõ para as íuas ter» 
dos daràm a Deos ? As Al- ras,correo por contada mef-j 
mas também tem fangue,que ma Senhorajfoy efta Miffaõ-, 
he o que Chrifto derramou que tomou por íua, taõ bem 
por ellas: ôc que brados dará inftruída, tam bem fundada,1 

à Juftiça Divina efte Divino ôc tam gloriofa em tudo,que 
Sangue, quando tam ouvi- delia, Ôc das que delia fe io­
dos foram os do fangue de ram propagando, diffe Saja-
Abelí maõ nos feus Cânticos: E-Gmt^ 

mifftones tua Paradiftis. Atè- 4- • 5-
§. VIII. gora, Senhora , porque as 

Miffoens fe nam fizeram em 
*,8fi Nos ecos deftes nome , ôc debaixo da Real 

mefmos brados queria eu fi» protecçaô de voffa Mag fta-
caffe íufpenfa a minha Ora- de, os tormentos de pena,ôt 
çam } mas nam he bem , que dano, q aquellas Almas pa? 
ella acabe em brados, ôc cia» decsraõ, fe podiam chamar 
mores- quando o Evangelho Miffoens do Inferno} agora 
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as meímas Miffoens, por fe* meímas terras,íimí que o co­
rem de Voffa Mageftâde, fe- trario feria ínconftãcia} mas 
jràm Paraifo : Emífftones tua em forma , que o caminho 
Paradifus, Aííim o ficaõ ef- feja tam diverfo, que triun» 
perando da Real piedade,ju- fe, ôc feja fervido Chrifto,ôc 
iliça, ôc grandeza de Voffa nam Herodes. Se os Magos 
Magcfíade-aquellas taõ per- voltaffem pelo mefmo cami» 
íeguidas } ôt defemparadas nho, triunfaria o tyranno, 
•Almas, & affim o confiam, Ôc perigaria Chrifto, ôc os Ma­
tem por certo os quetendoíe gos quando eícapaffem,narn 
defterrado da pátria por a- fariaõ o fruto , que fizeram 
mor dellas,padecem hoje na nas meímas terras,coríVertê-
patria tam indigno defterro. doas, como as converteram 
E para acabar como come- todas à Fè, ôc obediência do 
cey com a ultima claufula do Rey,que vieraõ adorar,& de 
Evangelho} o que ellç final- cujos pês nam levàraõ, nem 
mente diz,he, que os Magos quizeram outro defpacho. 
tornarão para a fua terra por Tudo Ifto fe coníeguio en-

ytfdtt. outro caminho : Per aliam tam felizmente^ & íe confe» 
&. a. viam rever fi funt inregiomm guirà também agora coma 

fuam. A terra foy a mefma, mefma felicidade, fé o Gra­
mas o caminho diverfo :ôc culo for o mefmo. Mande o 
ifto he o que íó deze jam , os foberano Oráculo , que tor» 
que nam tem por fua outra nem para a meíma Regiam : 
terra, mais que as daquella ôc mande efficazmente, que 
Centilidade,acujaconV€r- feja outro o caminho. Per 
faõ,5c doutrina por meyo de aliam viam rever fi funt in re» 
tantos trabalhos tem facri&» giommfuanu 
cado a vida. Voltar para as. 

F I N I S 
Tom.4) s §fanij In: 


